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PORTO 3 DE FEVEREIRO 
Duas questões graves 

Em dous pontos estão sendo prejudica 
dos os verdadeiros principios, que devem re- 
gular-o desenvolvimento dos interesses eco- 
nomicos do paiz. 

Um é a reforma da legislação obnoxia que 
está vexando o commercio dos vinhos do Dou- 
ro; outro é a refórma da legislação anachro- 
nica que parte do anno regula o commercio 
de cereaes. 

N'este segundo caso, como o clamor que 
levanta, póde chegar á praça publica, levado 
pela fome, já houve a transição de proviso- 
riamente estabelecer de vez em quando, como 
excepção, o que ha-de vir a ser a regra. 

D'esta fórma a liberdade do commercio 
dos ceredes tem sido authorisada temporaria- 
mente mais em nome da manutenção da or 
dem publica -do que pela crença nos princi- 
pios incontestaveis que ella representa. 

Para com a liberdade do commercio do vi- 


nho tem havido outro modo de proceder, e o |d; 


adiamento injustificado vai triumphando de 
todas as reclamações, inutilisando as mais so- 
Jemnes promessas e as maisesperançosas ideias, 
Aqui a razão é tanto ou mais convincente do 
qua no commercio dos cereaes, mas é razão 

lesarmada — ilustra, discute, não tem impu- 
gnação séria na imprensa nem na tribuna, 
mas não/púde ameaçar uma revolta em nome 
da fome. p 

Desprendidos sempre de todas as ligações 
politicas, olhando sempre para os actos e des- 
viando a vista, dos homens; que os praticam, 
reunimos expressamente em um artigo mate- 
ria que naturalmente, se divide em dous capi- 
tulos diferentes; mas como a sua solução de- 
pende: do mesmo ministro, dividida tambem 
a nossã reclamação a seu respeito, seria pos- 
sivel julgar que por duas vezes queriamos 
preoccupar a opinião publica, recordando a 
solução de questões que o snr, ministro: das 
obras publicas e do commercio não póde con- 
tinuar a deixar indecisas, sem grave prejuizo 
dos/importantes interesses publicos, que de- 
pendem da pasta que tem estado dignamente 
a seu cargo, 

Nenhum jornal mais do que este deu re- 
lêvo aos intentos reformadores do ilustre mi- 
nistro, nenhum talvez prestou mais insuspeito 
louvor à sua ilustração e ao zêlo constante 
com quê o viu applicar-se á regulavisação do 
serviço das obras publicas. 

E" por este mesmo motivo que temos ins- 


tado para com s. exe. a fim de que por meio |' 


da influencia do. seu cargo, da consideração 
que merece, da sympathica estima que ad- 
quiriu, consiga a promulgação da, lei que li- 
Derte o commercio do Douro e a que regule 
or/um modo digno; do seculo em que vive- 
- + Temos ouvido promessas e ante a crença 
que nos merecem, suspendemos mais de uma, 
vez a penna. Agora pedimos factos para nos 
confirmarmos n'essa crença, para não vermos 
crestar as lisongeiras esperanças que nós mes- 
mos fizemos despontar, e que alimentamos,, 
dando exemplo de que as tinhamos como rea- 
lisavei ; 
O parlamento está a um terço da sua mis- 
são ordinaria, e, deduzida a parte que natu- 
ralmente ha-de pertencer á politica e ao or- 
gamento, é limitado o tempo que resta, já 
contando com alguma prorogação, para os 
debates das questões economicas. 

Ficarão resolvidas, portanto, unicamen- 
te ns que forem acompanhadas, não sómente 
de uma decisiva iniciativa governamental e 
da constante dedicação dos ministros, de cuja 
competencia forem, para que tenham rapido 
andamento no estudo das commissões e no 
debate parlamentar. 

E' verdade que o actual secretario de Es- 
tado do commercio tomou como proprio o 

rojecto de seu illustrado antecessor ácerea 

la liberdade do commercio de vinhos; acre- 
ditamos que houve em tal facto a expressio 
de um parecer sincero, que não foi por con- 
veniencia de cortezia que se assumiu a res- 
Tosmlinidade de pugnar por um principio. 

as, attenta a demora que tem havido, con- 
siderando nas hesitações que appareceram em 
scena depois de um voto quasi unanime da ca- 
mara dos deputados. dissolvida, é mistér 
que o digno ministro se mostre resoluto em 
fazer vingar o principio que to nobyemente 
proclamou. o 

Não está tão adiantada a reforma da le- 
gislação dos cereaes, y 

Temos visto que as ideias do governo se 

-encaminham para um direito fixo, mas ao pas- 
so que alguma sociedade agricola tambem já 
reconheceu a vantagem de tornar regular. o 
que hoje depende de resoluções especiaes, não 
vimos ainda propôr esse direito á approvação 
dos corpos jr PE 

TZ! incontestavel que deve ser modico. 

Ouvimos que se estuda o modo de achar 
quasi uma, fe) mathematica entre a sua 
taxa e o valor mercantil e nutriente dos di- 
versôs cerenes. 

O systema póde ser muito engenhoso e 
admiravel; mas se tivesse sido applicado 4 

* reforma de centenares de taxas de direitos 
que ha, 10 amnos se teem reduzido na pauta, 
ainda nem uma só de taes reducções se te- 
ria realisado. E” neste caso que o optimo se 
póde dizer. inimigo do bom. 

Acreditamos que todas as discussões pré- 
vias devem estar findas n'esse ponto e o con- 
ceito em que temos os, dotes de inteligencia 
do cavalheiro que preside -ao ministerio do 
commercio , leva-nos a confiar na prompta. 
apresentação do projecto, que acabe com es- 
ta situação anormal, onde o agricultor não 
confiana legislação, que facilmente se altera, 
e onde o commercio não opéra francamen- 
te, porque está sempre ignorando como e por 
que modo a lei regulará as suas operações. 

Estamos certos que os corpos Iegislati- 
vos apressarko as reformas que se desejam, 
e ás quaes o governo se deve julgar com- 
promettido , tanto ácerca da liberdade: do 
commercio dos vinhos, como sobre a refor- 
ma da legislação dos cerenes. Mas, se assim 
não fosse, era mais, honroso a qualquer ga- 
bineto deixar o poder, sendo vencido em ques- 


tões economicas e d'esta ordem, do que ven- 
cer muitas das chamadas questões politicas ou 
do que viver da contemporisação com o ádia- 
mento de questões, que representam o melho- 
ramento social do paiz e o engrandecimento 
do seu commercio. 


Estado da fazenda publica 

Começamos em seguida a publicar o re- 
latorio que o snr. ministro da fazenda apre- 
sentou ao parlamento dando conta dos actos 
mais importantes do ministerio a seu cargo e 
fazendo conhecer o verdadeiro estado da fa- 
zenda publica. E"um documento que pela sua 
importancia não deviamos deixar de consignar 
n'este jornal, e só sentimos que o espaço de 
que podêmos dispôr nos não permitta publi- 
cal.o todo de uma só vez. 


Senhores. — Q presente relatorio, assim como o 
que tive a honra de apresentar-vos em 7 de janeiro 
do anno findo, tem por objecto dar-vos conhecimento 
do uso, que o governo fez, pelo ministerio da fazen- 

a, à meu cargo, e desde aquela data, das authori- 
sações, que lhe foram concedidas pelas leis, a que 
se referiu o citado relatorio, e pelas que posterior- 
mente foram promulgadas. 

Informar-vos-hei tambem dos actos mais impor- 
tantes do mesmo ministerio, e dos decretos que, de- 
pois de 7 de janeiro d'aquelle anno, authorisaram a 
abertura de creditos supplementares e extraordina- 
rios, coneluitido eate trabalho com uma colleeção de 
documentos, que são a continuação dos documentos 
correspondentes, annexos ao referido relatorio de 7 
de janeiro de 1861, e aos relatorios precedentes, e 
múlito concorrerão para svos fizer conhecer o veria. 
deiro estado da fazenda publica. 

1º 
PXECUÇÃO DADA ÁS AUTHORISAÇÕES CONCEDIDAS AO 
GOVERNO EM DIVERSAS SESSÕES LEGISLATIVAS 
Carta de lei de 6 de abril de 1854 
= (Contracto com a Companhia Utilidade Publica 
para a construeção de estradas) 

Em resultado dos esforços de que vos dei conta 
no meu relatorio de 7 de janeiro, para se chegar a 
um aceordo com a Companhia Utilidade Publica, a 
fim de reduzir os encargos do emprestimo de réis 
500:0003000, approvado: pela enrta de lei de 6 de 
abril de 1854, celebrou-se com a mesma companhia 
outro contracto, que foi approvado por decreto de 
30 de março ultimo, para uma operação de 1.500:0005 
réis, da qual me oceuparei mais extensamente quan- 
do traetar da execução dada ás leis de 5 de maio e 
10 de agosto de 1860. r 

Por efeito d'este novo contracto, que uchareis 
junto como documento (n.º 1), foi pago 4 companhia, 
em 30 de março, o saldo d'aquelle emprestimo, que 
importava em 312:0505000 réis, como mostra n res 
pectiva conta (documento n.º 2): * 

Carta de lei de 4 de junho de 1857 


(Emissão e venda de bonds) j 
Depois das vendas do bonds, na importancia de 
libras 1574:300, effectuadas conforme as contas a 
que ser o meu relatorio de 7 de janeiro, ne- 
nhuma outra operação d'esta especie foi authorisada 
até 22 de agosto ultimo. f 
N'esta data teve lugar a expedição da portaria 
(documento 1.º 5), pela. qual goverio inciimbiu o 
banco da venda de titulos de divida fundada exter- 
na, na importancia de libras 623:800, das quacs per- 


tenciam 
» libras 121:500 
«  843:500 


va 158:800 
A venda de bonds dos fundos de 1857, 1858 e 

1860, servindo de penhor a emprestimos levantados 

pela agencia, foi tambem authorisada nos termos da 

portaria de à de noveifibro ultimo (documento n.º 4). 
Estes bonds importavam em 31 de dezembro 

ultimo no total de libras 572:700, sendo 

De bonds de 1857... = libras 291:000 

« de 4859 « 155:300 

« de 1860. wu 126400 
“Tractando 'da venda de bonds,julgo convenien- 
te fazer menção n'este lugar das portarias de 7 14 
de setembro do amno findo (documentos n.º 5 e 6), 
por virtude das quaes foi tambem authorisado o ban- 
co a proceder á venda de titulos do fundo de 1860, 
a que ainda terei de referir-me, quando me oceupar 
das leis que authorisaram as despezas a que deve ser 
applieado o producto de parte d'esses titulos. Op- 
portunamente vos apresentarei as contas das res- 
pectivas vendas. , 

A portaria de 7 de setembro mandou vender 
bonds na importancia de libras 47:500; e n de 14 
iguncs titulos, representando libras 111:100, 

A venda de bonds foi pois authorisada na somma 


total de libras 1.355:100, a saber 
Pelo bane cover oo libras 782:400 
Pela agencia a 572700 


Pendo-se effectundo unicamente, em relação aos 
bonds de que tractam ns authorisações acima, referi- 
dus, a venda pelo banco de, libras 477:000 

Foram vendidos tambe 
etamento pelo thesouroe pela agencia 
(documento n.º 13) fundos que esta- 
vam disponiveis, e pertenciam ao fun- 
do de 1860, nã inportaticia de. -À 


O que eleva a totalidade dos 
bonds vendidos a, 


Esta somma decompõe-se da maneira seguinte: 


Bonds do fundo de 1857. libras '88:700 
« de 1859. “ 278:500 
“ de 186: eee ATL200 


Os bonds de 1860 provieram da emissão de li- 
bras 1.200:000, de que adiante me occuparei, quando 
tractar da execução dada 4s cartas de lei de & e 29 
de maio de 1860. 

Em quanto aos bonds, no valornominal de libras 
200:000, do fundo de 1859, que, segundo o meu. cita- 
do relatorio, existiam em ser em 30 de novembro de 
1860, como parte de libras 500:000, importancia dos 
titulos mandados crear pela portaria de 5 de julho 
de 1860 (documento n.º 8 do relatorio de 7 deja- 
neiro), devo declarar-yos que foram effectivamente 
emittidos, e que d'ellos se acha empenhada n somma. 
de libras 161:400, formando parte dos que o banco 
ou a agencia foram authorisados a vender, e existin- 
do no cofre da agencia a quantia de libras 38:600. 

Com esta ultima emissão, a somma de libras 
2.000:000 da obrigação geral de 22 de junho de 1859 
(documêntos ne É do relatório de 15 de fevereiro de 

860) ficou prebenchida. : 

Dos bonds pertencentes no. fundo de 1857 exis- 
tiam disponiveis no cofre da agencia financial em 
Londres, no din 31 de março de 1861, titulos na im- 
portancia de libras 29:300. D'estes Donds foi inver- 
tida em inscripções, conforme a portaria de 15 de 
abril ultimo (documento n.º 7), a somma de libras 
14:000, produzindo-62:200;5000 réis. 


j 


(Acções da companhia do enminho de ferro de leste, 
subscriptas em Portugal e vendidas no Brazil) 

Segundo o relntorio de 7 de janeiro, faltavam, 
para serem apresentadas para a troca em inscri- 
pções, 4 acções, dns 10:931 subscriptas em Portugal, 
as quaes o governo havin adquirido. Pela. conver: 
são, que depois teve lugar, de tres d'aquellas acções, 
ficou elevado a 918:405000 réis o nominal das nc- 
ções convertidas; importando em 1.512:2708000 réis 
as inscripções correspondentes, e efectivamente 
emittidas em pagamento dos indicados titulos, e res- 
tando portanto, para converter, uma só neção. 

Em quanto ás acções vendidasno Brazil, ainda 
ha, para trocar por lettras ou inscripções, 17 das 27 
a que se referiu o meu citado relatorio, tendo sido 
ultimamente apresentadas mais 10, 
; O pagamento das lettras, que esteve n cargo 
da cominissão ereada no Rio de Janeiro por decre- 
to de 12 de janeiro de 1855 ficou concluido em mar- 


ço d'esto anno; é a repetição competente do mi- 
nisterio à meu cargo acha-se de posso d'essas lettras 


assim como de todos os papeis que constituiam o ar- 
chivo da mesma commissão, á qual foi expedida a 
ortaria de 22 de julho de 1861, que achareis junta 
(EEN 8), dando por terminados os seus 
trabalhos, e louvando o zélo com que se houve n'cs- 
to serviço. 


hi 


tação para a Eschola do Exercito. 


Porque motivo não decretou ainda s. exe.* 


A importancia e vencimento: das indicndas let- 
tras constam do documento n.º 14 do relatorio de 


7 de novembro de 1858. 
Carta de lei de 21 de julho de 1857 
(Melhoramento da barra. do Douro) 

A conta junta (documento n.º 9) mostra que 


9 regulamento de que reza o $ no citado artigo 
d'aquella lei, para a execução d'esta util e 
Jjustissima determinação; — maxime tendo 
sido creada para esse efeito uma commissio, 


ºS| que apresentou o seu projecto em 9 de ou- 


dous emprestimos do 75:0005000 réis cada um, con- 
tractados com o Banco Mercântil Portuense em 2 de 
novembro de 1857, e 9 de novembro de 1859, foram 
prehenchidos; havendo sido applicada a somma to- 
tal d'elles ás despezas para que fôra destinada. O 
saldo d'estes emprestimos, a favor do Banco Mercan- 
til, em 30 de junho ultimo, importava em réis 
11%:8798840. 

Carta de lei de 5 de março de 1858 
(Amortisação de divida contrahida sobre penhor 
de inscripções e bonds) 

Hayendo-vos já dado conhecimento, pelo docu- 
mento n.º 13 do meu relatorio de 7 dv Janeiro, dos 
contractos celebrados pelo Banco de Portugal, em 
virtude da portaria de 28 do março de 1860, para 
a venda de 1.900:0005000 réis em inscripções, res- 
ta-me apresentar-vos a conta d'estas operações no 
documento n.º 10, pela qual vereis que aquelle ca- 
pital em titulos produziwo de 865:2508 réis em 
dinheiro, além de 1:8528136 réis de juros pela mora. 

As inseripções vendidas directamente, pelo the- 
souro para os distritos em continuação das opera- 


tubro de 1858, sobre o qual deu o conselho 


de 


e 


11 do meu relatorio de 7 de janeiro, importaram até 
31 de dezembro ultimo, como demonstra o documen— 
to n.º 11, em 38:1005000 réis. Além d'isto foram 
dados 1.837:5503000 réis em inscripções ú direcção 
da companhia naçional do caminho de ferro do sul 
do Tejo, em pagamento das prestações do preço do 
caminho de ferro do Barreiro ás Vendas Novas, a 
que ainda terei de referir-me quando tractar da lei 
que authorisou à compra do mesmo caminho, 

Por esta oceasião julgo dever dar-vos conheci- 
mento nos documentos n.% 12 e 13 das vendas de 
titulos de divida interna e externa feitas directa 
mente pelo thesonro desde 1 de julho de 1860 até 
31 de dezembro do ano findo, além das menciona- 
das no documento n.º 11. 

Carta de lei de 14 de agosto de 1858 
(Emprestimo de 1.800:0003000 réis) 

Segundo o meu relatorio de 7 de janeiro, restava 
em 30 de novembro de 1860 a quantia de réis 
292:519,8260 d'este emprestimo para ser applicada a 
melhoramentos da enpital, e outras obras, para que 
fôra destinada a somma de 800:0008000 réis. 

Por conta d'aquelle saldo despenden-se 
riormente, até 31 de dezembro ultimo, a quantia de 
184:5003000 réis, em que se comprehendem as im- 
portancias requisitadas pelo ministerio das obras 
publicas para obras no lazareto; ficando o saldo re- 
duzido, n'aquella data, a 38:0195260 réis. 

Carta de leide 7 de março de 1859 


te- 


e 


d'aquella academia o seu parecer em 23 de 


ezembro do mesmo anno. 
Porque motivo não propôz aindas. exe." 


ao parlamento a creação das cadeiras que 
faltam n'aquella academia para ficar equipa- 
rada á eschola no seu desenvolvimento actual. 


E que providencias tenciona s. exe.* dar 
quando para se cumprir aquella ei. 
Sala das sessões 31 de janeiro de 1862. 
Visconde de Gouvta, 


Pretendo interpellar o snr. ministro da 


justiça sobre as providencias que tem dados 
para dotar a cidade do Porto com um palacio 
de justiça, onde se reunam os tribunaes ci- 
veis e crimes e os respectivos cartorios dos 
gões «esta especie, de que tractou o documeuto n.º fescrivhes, pondo assim termo ao estado anó- 
malo, inconveniente e indecentissimo em que 
se acham actualmente aquelles tribunaes, es- 
tabelecidos em casas de renda, todas insuf- 
ficientes e improprias para 
comquanto s. exc.* tenha sido sollicito em 
occupar-se d'este indispensavel melhoramen- 
to, pretendo ser informado de qual foi o local 
ou edificio publico escolhido, que embaraços 
se encontram porventura na realisação da 
obra, e que providencias se tomam para pro- 
ver de remedio provisoriamente, em quanto 
aquella se não realisa. 


uelle mister. E 


Sala das sessões, 31 de janeiro de 1862. 
Visconde de Gouveia. 


dE RS ea 
BRAZIL 
Rio de Janeiro 3 de janeiro 
(Corresp. part, do Commercio do Porto) 


(Continuado do n.º 26) 


Procedeu-se á eleição da directoria da So- 
edade Portugueza de Beneficencia, sendo 


da ao uso 
e a segunda 


Substituição de bonds de 1853, 
y » 
pertencentes ao governo) 


Segundo o que expuz no meu relatorio de 7 de 
janeiro, só havia n'essa data, para/substituir por fán- 
dós de data posterior a 1858, libras 94000 das 
197:300, a que se referiu a lei de 7 de março de 
1859. Aquela somma foi já substituida por titulos 


do novo findo. 


Além disto o governo obteve por compra ow 

oras 67800, 
que juntas ás 94:000 libras de que acabo de fazer 
menção, é ás 62:00 de que tractou o referido rela- 
torio, dão em resultado a substituição de libras 
243:800'do fundo de 1853 por titulos de divida de 


troca bonds de 1853, na importancia de libras 


o posterior. 


crençã os 
sta. substituição teve lugar da maneira se- 


uinte : 


ibras 165:000 em inscripções ma importancia de 
738:3008000 xéis, derogando para 
este fim, pela portaria de 16 de mar- 
ça (documento n.º 14), a de 6 de de- 
zembro de 1860 (documento n.º 15) 


a respeito de libras 156:000. 


Libras 78:800 em novos bonds por conta da obri- 
gação geral de 6 de agosto de 1860, 
julho 


conforme a portaria de 25 de 
de 1861 (documento n.º 16). 


Libras 243:800 total. 


Assim o governo já remiu a respeito de libras 
243:800 a obrigação do juro eventual, até 1 por conto, 
estabelecida no decreto de 28 de julho de 1856, 
com fundamento na lei de 26 do mesmo mez; e con-. 
fia que, em resultado das providencias adoptadas 
pelas portarias de 22 de agosto e, 13 de setembro 
ultimos (documentos n.º 17 e 18), A primeira dirigi- 

ado da agencia financial em Londres, 
direeção do Banco de Portugal, po- 


designados por quasi unanimidade de votos 
Antonio José Alves Santos, João Bernardo 
Rodrigues da Silva, Antonio Augusto Vieira 
Cabral, José Bento Ramos Pereira, João Fer- 
nandes de Mattos, José Carlos Figueira e 
João Gonçalves Lima Camacho. Os eleitos 
escolheram para presidente 0 snr. Souto, que 
declarou não poder acceitar, mas espera-se 
que accederá aos pedidos dos seus collegas. 

Cabe aqui pagar um justo tributo de agra- 


decimento À anterior directoria pelos sens rele- 
vantes serviços. O visconde da Estrella e seus 


collegas que estiveram na «administração du- 
rante dez annos trabalharem com rara dedi- 
cação e patriotismo. N'esse periodo, além -dos 
soccorros prestados aos socios necessitados, 
construiu-se o magnifico hospital da sociedade, 
edificio soberbo, e esplendidamente arran- 
jado, uma das maiores, e sem duvida a mais 
elegante construcção do Rio de Janeiro. 

Far-se-ha uma ideia dos esforços que 
este digno compatriota e seus collegas tive- 
ram de empregar para levarem ao cabo aquel- 
le grandioso monumento, sabendo-se quequan- 
do entraram para a directoria da sociedade 
tinha ella uma insignificante somma em di- 
nheiro e o seu patrimonio composto de di- 
versos valores, e que no periodo de sua admi- 
nistração construiram o hospital, com o que 
so despenderam cerca de 220 contos ; mon- 
taramno e arranjaram-no à ponto de ficar 
completo de todo,.e não venderam nenhum 


dero outras operações ter lugar, com vantagem da 

fazenda publica, comquanto algum enenrgo venha 

para o thesonro das mesmas operações nos limites 
marcados na ultima das eitadns portarias, 
Curta de lei de 23 de maio de 1859 

A to 

(Pagamento do resto das notas do Banco de Lisboa) 

Depois de outubro de 1860, em continuação da 

amortisação de notas do Banco de Lisbon, na impor- 

tancia de 5028800 réis, cffectuada desde 1 de julho 


tus 
to 


meu relatorio de 7 de janeiro, foram igualmente re- 
mettidas á junta do credito publico, até ao fim de 
outubro d'este anno, para serem queimadas, notas 
do Banco de Lisbon na importancia de 2:8548400 


to 


presta. 


dos valores que faziam e ainda fazem parte 
do patrimonio! A construeção e costeio do 
hospital, os soceorros aos socios é o tratamen- 


dos doentes no edifício da sociedade desde 


16 de setembro de 1858, em qne se abriu, 


do se fez à custa de esmolas, beneficios e 
dos esses diversos meios que a caridade sabe 


até o fim d'aquelle mez, do que já vos dei conta no inventar, além das entradas de socios, que fo- 
ram numerosas, porque a sociedade está mui- 


acredifada pelos excelentes serviços que 


1.800:0! 


emprestimo já foi realisada a sommn do 252:48030 
réis, havendo importado em 255:7263591 réis a dos- 
peza para que fóra destinada. 


zéis, ficando portanto reduzido a 15:6188200 réis o 
saldo de 17:9728600 réis de notas solladas, que ain- 
da constituem divida do 


vero, 


(Venda dos titulos que seryinm de penhor no 


emprestimo de 1.800:0005000 xs. e de 800:00080001s, 


para compra de navios) 


Tratando da execução dada ús cartas de lei de 
4 do junho de 1857, e de 5 de março de 1858, já 
vos apresentei as contas das inscripções vendidas, é 
vos dei conhecimento das portarias expedidas para 
a venda dos bonds, depois do meu relatorio do 7 de 


janeiro d'este anno. 


N'esses bonds se comprehendom os que fora 


Carta de lei de 23.de maio de 1859 


(Emprestimo de 300:0008000 réis para a construeção 


da alfandega do Porto) 


Por conta do emprestimo contractado em 10 do 
novembro de 1859 receberam-se e applicaram-se ás 
obras da nova alfandega do Porta, desde ontubro de 
1860 até no fim de outubro de 1861, ns sommas que 
mostra a respectiva conta (documento n.º 19), e que 
nerescem s mencionadas no documento n.º 20 
met relatorio de 7 de janeiro, importando n'aq 


(Continia) 


m 
erendos para servirem de garantia ao emprestimo de 

OOAPO qo E NINE 
der, Opportanamente vos apresentarei a conta d'a- 
aquella venda. 


do 
uelle 


E correndo com todas estas despezas, ti- 
veram o visconde da Estrella e os seus col- 
legas da directoria a satisfação de entregar 
á nova administração o magnifico hospital, 
prompto de tudo, o patrimonio social inta- 
eto e os compromissos da sociedade reduzi- 
dos a 14:0005000, de cerca de 100:0008 a 
que chegaram durante a construcção do edi- 
ficio, fornecidos ú sociedade pelo banqueiro 
Souto, com a responsabilidade individual do 
“| visconde da Estrella, que generosamente lhe 
prestou este valioso benefício. 

E" justo tambem fazer notar que os col- 
legas do visconde da Estrella merecem todo 
o louvor, pois trabalharam com dedicação 
e concorreram com seus esforços e serviços 
e mesmo pecuniariamente para o bom exito 
da empreza em que todos se achavam em- 
penhados, e em que se honveram com o maior 
zelo é diligencia. 

No 1.º do corrente teve lugar a colloca- 
ção da pedra fundamental da estatua eques- 
tre que no dia 25 de março proximo pas- 


eriodo as quantias recobidas em 137:5003000 réis, ? : PE E 
O as aplicadas di consternação, drvrefaido alfanda! | AÍLO (anniversario do: juramento da ie 
ga em 137 :5283070 réis, pelo que se vê que do dito | tuição do imperio) se vai erigir na praça da 


00 | Constituição ao augusto fundador do imperio 


o Senhor D. Pedro I na presença do impe- 
rador é imperatriz, do ministerio, camara mu- 
nicipal e da commissão encarregada deste 


— —— 


Interpellações 

O digno par do reino o snr. visconde de 
Gouveia, annunciou na camara em que tem 
assento duas interpellações ao goveino so- 
bre assumptos que respeitam á cidade do 
Porto, de cujos interesses s, exc.* se mos- 
tra sollicito advogado, como se vê das ci- 
tadas interpellações que em seguida trans- 
crevemos : 


bi 


a 
[E 


a 


Pretendo interpellar o snr. ministro do 
reino sobre os motivos porque s; exe.* não 
tem dado execução ao decreto com força de 
lei de 20 de setembro de 1844, no artigo 140, 


b 


monumento. 


côrte de um grande imperio, apenas abri 
sombra de arvores: silvestres o indolente fil 
selvas ! 


Depois de observadas as formalidades pres- 


criptas, o presidente da commissito conselhei- 
ro Euzebio leu o seguinte discurso : 


Senhor ! Ainda ho seculo XVI'a terra que ha- 
tamos, a primeira cidade da America Meridional, a. 
va á 

ho das 
- A magestade das altas serranias que a rodeiam, 
sumptuosa riqueza'de suas florestas seculares, a, 
randezn e formosura de seu porto immenso, debalde 
ttestavam a que altos destinos estava reservada | 
“Talvez mesmo essas grandes pompas, essa ma- 


guificencia da ereação offuseavam o habitante de 
tão favorecidas plagas; ohomem da natureza, como 
que receiava profanar tantos primores com seu tra- 


alho rude ! 


que equiparou a Academia Polytechnica do | immensos germens de prosperidade que o pair con- 
Porto á Eschola Polytechmica de Lisboa para 
o effeito de servirem os seus estudos de habi- 


tinha, pouco tempo bastou para erguêl-o no par d'es- 
Ses em que no velho mundo grandes ruinas attestam 
a existencia de grandes cidades, cuja origem se per- 
de na noute dos seculos. x 

Conhecêl-o foi o grande merito da dynastia de 
Bragança. O primeiro dos Braganças restituiu ao 
Brazil sua integridade, que o immenso poder da mo- 
narehia dos Philippes não pudéra conservar. 

Um de seus netos pensa em, transferir para o 
Brazil a. séde da monarchia; no augusto avô de V. 
M. Imperial estava porém reservado executar esse 
grande pensamento. 

Elle o realisa em 1808, ejá em 1815 0 eleva á 
cathegoria de reino. 

« Por conhecer quanto seria vantajosa uma per- 
« feita união e identidade entre os seus reinos de Por- 
“ tugal e Algarve e os seus dominios do Brazil, di- 
« xi em 1815 o augusto avô de V. M. Imperial, e 
« para dar a devida importancia á sua vastidão e ri- 
« queras, elevaya o Brazil ú cathegoria de reino. » 

? que já n'essa epocha ds vistas previdentes 
do esclarecido principe não escapára :que a colonia 
da Santa Cruz atingia á epocha da emancipação, e 
que para conservar intéira a cora de seus maiores 
um só meio havia, — constituir de Portugal, Brazil 
e Algarve um reino unido. 

Muito era, mas pouco para o estremecido amor 
do monarcha portuguez ao novo reino que excára ! 
Eil-o que o destina para séde da monarehia. 

Poucos annos depois o glorioso soldado, que do- 
mando a revolução empunhára o segptro de Luiz 

V, e a quem estreitos pareciam os limites de tão 
poderosa monarchia, esse gigante da historia moder- 
na, que perturbava a paz da Europa, escondia tan- 
taglória sombra de um salgueiro em Santa Hole. 
na! Estaya pacificada a Europa; os reinos de Portu- 
gal e Algarve restituidos a seu legitimo soberano; 
entretanto o throno de Affonso Henriques continua- 
vano Brazil. 

Foi necessario que a revolução de 1820, resti- 
tuisse a Lisboa seu rei! Mas arrancado do Brazi 
conhecia o grande principe que não podia esto retro. 
gradar ao antigo estado. Deixou-lhe, pois, como re- 
gente e lugar tenente-rei seu primeixo flho o her- 
eiro da monarchia, com ministros, tribunacs regios 
e tudo o que assignalava a residencia real. A mo- 
narchia portugneza dos tres reinos, se fosse possivel, 
só assim o seria. 
Mas as côrtes de Lisboa, menospresando os de- 
putados brazileiros, a seu despeito, e das vistas pre- 
videntes do rei, arrastadas pela cegueira dn fatali- 
dade, foram levadas a decretar que se retalhasse o 
Brazil para quebrantar-lhe as forças e fazélo re- 
gressar aos tempos colonines; o principe, por sep; 
ral-o dos brazileiros como pretexto de o fazer via- 
jar e-justruir, chamaram É EE 
Estava felizmente passado o tempo de enganar 
os homens; o-mnis, atilados do que os. suppunham 


seus apaixonados detractores, os brazileiros identifi- 
caram-se com o regente. Este não trepidou em sa- 
crificar à corôn do Reino-Unido no. titulo do defen- 
sor perpotno do Brazil. Fiel a esse titulo, eil.o em 
breve, proclamando nos “campos do Ypiranga inde- 
pendencia ou morte. 


do partidos; o principe finalimente augusto pai de 


“Viva sempre nos corações brazileiros sum me- 
moria, k 
Seguiu-se pelo secretario da commissão 
a leitura do seguinte auto: 
memoria do imperador D. Pedro I, 
proclamador da independencia nacional, con- 
sagra a gratidão dos brázileiros esta esta- 
tua equestre. A commissão composta dos se- 
guintes membros: o conselheiro de Estado 
Euzebio de Queiroz Coutinho Mattoso Ca- 
mara, presidente — o dr. Roberto Jorge 
Haddock Lobo, secretario— visconde de Bom- 
fim, thesoureiro — Brigadeiro Polydoro da 
Foríseca Quintanilha Jordão, dr. Izidro Bor- 
ges Monteiro, dr. Joto Affonso Lima No- 
gueixa, dr. João de Oliveira Fausto, dr. Do- 
mingos de Azeredo Coutinho de Duque-s- 
trada, Joaquim Norberto de Souza e Silva, 
por deliberação da ill camara munici- 
pal de 7 de setembro de 1854, sob propos- 
ta do vereador dr. Roberto Jorge Haddock 
Lobo, fer projectar e executar esté monu- 
mento pelo estatuario Luiz Rochet. A pe- 
dra fundamental foi aqui lançada na augus- 
ta presença de SS. MM, II. e da ill.m* ca- 
mara municipal da cidade do Rio de Ja- 
neiro ão primeiro dia do mez de janeiro do 
anno de 1862,41.º do imperio e 31.º do 
reinado do Senhor D. Pedro II, imperador 
constitucional e defensor perpetuo do Brazil. 
Euzebio de Queiroz Coutinho Mattoso 
Camara. 
— Dr. Roberto Jorge Haddock Lobo. 
Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão. 
João Affonso Lima Nogueira. 
Dr. Domingos de Azeredo Coutinho de 
Duque-Estrada. Ê 
Visconde de Bomfim. 
Lidro Borges Monteiro. 
Dr. João de Oliveira Fausto. 
Joaquim Norberto de Souza e Silva. 
O mesmo secretario procedeu depois 4 
arrumação dos papeis e moedas que deviam, 
conforme o programma, ser guardados e 
depositados em uma caixa de cedro, encer- 
rada em outra de chumbo, a qual depois de 
soldada foi conduzida ao lugar onde tinha 
de ficar guardada dentro de wma pedra. 
Conduziram a caixa a S. M. o impera- 
dor os snrs. presidente da commissão da 
estatua, e presidente da ill." camara mu- 
nicipal. 
Finda a ceremonia, Suas Magestades Im- 
perines desceram á tenda onde se acha a es- 
tatua equestre do Senhor D. Pedro I, e S. 
M. o imperador, examinando-a attenta e cui- 
dadosamente, interrogou por diversas vezes 
ao snr. Luiz Rochet, e mostrou-se satisfeito 
com a obra e com as explicações do seu au 
thor. 

Ao retirarem-se SS, MM. Imperiaes fo- 
ram dados pelo presidente da commissão os 


Apenas 0 homem ciyilisado veio aproveitar os vivas do estylo, enthusiasticamente cCorves- 


pondidos pelo muito povo que se achava reu 
nido na praça. 

= No mesmo dia lia-se no «Correio Mer- 
cantil» o seguinte: 

« A commissão nomeada pela camara mu- 
nicipal para erigir a estatua do Senhor D. 
Pedro 1 formulou e submetteu à approva- 
são do governo dous programmas, um pa- 
"a 0 lançamento da pedra fundamental e ou- 
tro para à inauguração do monumento , sem 
ouvir a mesma camara. Esta, tendo disso 
noticia em sessão de 30 de dezembro e jul- 
gando-se desairada, não só pelo facto em si, 
como mesmo pelas disposições do programma 
da ceremonia do 1.º de janeiro , resolveu; 
por proposta do dr. Dias da Cruz, escre- 
ver-na acta da sessão do dia o seguinte pro- 
testo : 

« A camara municipal soube com pro- 
fundo pezar que a commissão por ella no- 
meada para erigir o monumento ao Senhor 
D. Pedro I, sem a ouvir nem consultar, 
formulou e sugeitou 4 approvação do gover- 
no imperial dous programmas, um para o 
o lançamento da pedra commemorativa da 
fundação, e outro para à inauguração da 
estatua. O seu desgósto subiu de ponto quan- 
do viu no primeiro programma, que lhe foi 
enviado , depois de approvado pelo gover- 
no imperial, que a commissão, esquecendo 
a sua origem , toma para si o primeiro lu- 
gar na ceremonia e apenas concede á cama- 
ra o segundo. Ê 

« Protesta , pois, solemnemente contra 
este proceder da commissho e contra q 
desar que d'ahi provém à camara, e decla- 
ra que, se comparece ao acto , é unicamen- 
te por consideração e acatamento a Sua 
Magestade Imperial, que sem davida ap- 
provou o programma na persuasão de que 
a commissão estava authorisada para fazêl-o 
d'esse modo ! » (Continia). 
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SYXNOPSE DA PARTE ORFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 24 DE 31 DE JANEIRO 


MINISTERIO DO REINO 


Portatia determinando provisoriumente o enxo- 
val com que devem munirse os alummos-mestres, 
que forem admittidos ao internado da eschola nor- 
mal primaria de Lisboa, cuja relnção com ella baixa. 

MINISTERIO DA FAZENDA ? 

Nota das remissões de fóros e arrematações do 
bens, de que tracta a carta de lei de£ de abril 
proximo passado, feitas desde 1 n 15 de janeiro. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEINOS. 

Despacho do encarregado de negocios de Por- 
tugal no Brazil dando noticia de ter feito celebrar 
w'agnella capital sufivagios pela alma de 8, M. 
El-Rei D. Pedro V, cujas despezas correram por 
conta de doze portuguezes, que quizeram assim dar 
uma prova da profunda magoa de que, por tão in- 
fausto acontecimento estavam possuidos. 

— Ofícios do encarregado de negoeios de Por- 
tugal, nos estados do Rio da Pratn, dando conta das 
manifestações de pezar, que em Montevideu e Bue- 
nos-Ayres*se deram pela Iamentavel perda de 8, M. 
El-Reio Senhor D. Pedro V. | 
— Noticia de terem fallecido dous subditos por- 
tuguezes em França. 


E: 


* CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sussão em 31 de janeiro de 1862 


PRESIDENCIA DO SNR, SEABRA 

“Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se 
a sessão, estando presentes 60 snrs, deputados. 
Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 
Teve dogunda leitura uma proposta, do enr. San- 
tAnna e Vasconcellos para que n comissão do 
regimento seja convidada a apresentar uma provi- 
dencia tendente nregular a fórma por que dev 
sor inseriptos os oradores que não desejam classifi- 
enr-so n favor ou contra os assumptos em discussão. 
Foi aprovada para ir ú comissão. 

O snr. Quaresma mandou para a meza uma 
proposta para quo soja impressa no «Dinrio do Lis- 

oã» a consulta do conselho geral de instrucção pu- 
blica, que serviu de base á portaria do 9 de out 
bro de 1861, úcerca da alteração que se-foz no ens 
no das disciplinas da faculdade de mathematica na 
Universidade de Coimbra. 
Foi logo approvada. 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
uma representação da junta de parochia de Canêdo, 
pesindo que n sua freguezia não seja anexada no 
concelho de Ribeira de Pena, 
E mandou tambem para a meza um parecer da 
commissião de obras publicas, 
O snr, visconde de Pindella sentiu que não esti- 
vesse presente algum dos snrs. ministros para cha- 
mar a sua attenção para a justiça de melhorar a si- 
tuação das pensionistas do Monte-Pio Militar, ds 
qunes ha 18 annos so tirou metade dos seus. venci- 
mentos, como medida provisoria, mas que tem con- 
tinuado até hoje, quando o pagamento integral d'es- 
se Monte-Pio devia ser sagrado, porque fui com 
tuido do que tiraram de si os militares para o de 
xhrem a suas vinvas e filhas. f 
“O nr Alyes Guerra mandou para a meza uma 
nota de interpellação, 
O sur, Borges Fernandes tambem mandou para 
a meza uma nota d'interpellação. 
O smr. Luciano de Castro pediu no sur. presi- 
dente que lhe désse a palavra na sessão do hoje, 
logo que esteja presente o snr. ministro da fasenda, 
porque tem de lhe dirigir uma pergunta sobre ne- 
gocio urgente. 
E pediu ás commissões de administração pu- 
bica é de guerra quo dessem parecer sobre o pro- 
jecto que apresentou na sessão passada para que o 
contingente de recrutas seja distribuido pelas fregue- 
uias, 


Igualmente pediu  commissão de legislação quo 
désse o seu parecer sobre os projectos que apre- 
sentou na sessio passada, um para se reformar a 
lei; da moeda falsa e outro para reformar a lci do 
imprensa, e acrescentou algumas considerações para 
mostrar a importancia e necessidade da reforma 
destas duas Teia, 
O snr. Sá Nogueira, por parte da commitsão 
de administração publica, disse que já em outra oc- 
easião tinha declarado na camara que as duns com- 
missões de administração e guerra nomenram d'en- 
tre si uma commissão, ainda nn sessão passada, para 
examinar todos os projectos que se teem apresentado 
sobre a reforma das leis do recrutamento, para for- 
mular o seu parecer e aprosental-o ás commissões 
eitifdaayo Sobe qua” asa 'commnisio pediu escla- 
recimentos ao governo, que ainda não-vierum, mas 
não póde informar n'esta ocensião se o projecto 
do illustre deputado já foi presente à comissão 
a que se referiu. 
O smr. Pinto de Araujo, por parto da com- 
missão de legislação, informou o snr, Laciano de 
Castro de que o seu projecto sobre a reforma da 
lei “de moeda falsa foi na sessão passada distri- 
buido a um dos membros da commissão, que teve 
de retirar-se da capital antes de se encerrar n ses- 
são, & por isso não pôde dar então o seu pare- 
cer; mas estando agora na camara, é de espe- 
rar que brevemento Apresente o seu parecer. 
Em quanto no projecto sobre a reforma da 
lei de liberdade do imprensa, podia asseverar que 


a commissão se tem oceupado d'elle, e brevemente 
apresentará o seu parecer. 

O smr. Pequito mandou para a meza nais, 
querimento da commissão de adminisiração o i- 
ea, pedindo esclarecimentos no governo. 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do parecer nº 1Ly + 

O snr. Martens Ferrão proseguiu no uso da 
palavra que lhe fóra interrompida ma sessão an- 
tecedente por ter dado a hora, € entrou na apre- 
ciação dos acontecimentos que tiveram lugar em 
dezembro ultimo, e nas circumstancias que muito an- 
tesos tinham precedido, para mostrar que, se o go- 
verno andou regularmente no modo como acabou 
com os tumultos, não póde dizer o mesmo em quan- 
to À pouca prevenção que o governo teve para 
que casos acontecimentos não tivessom lugar 
parecia-lhe que devia ser approvada n sua 
ção quo apresentou à conclusão do paro 
O sn, ministro da guerra mandou para a meza 
as seguintes propostas : 

1» Para ser authorisado o governo a melho- 
rar 9 organisação do exercito pelo modo que jul- 
gar mais conveniente para o serviço. publico. 

22 Para ser authorisado o governo a reorga- 
nisar o real collegio militar em todas us suas par- 
tes, segundo as bases que propõe. 

: Para além do vencimento, se abonar uma 
gratificação nos tenentes coroneis, majores, capitães, 
tenentes e alfores dos corpos de cavalleria, infante- 
ii caçadores, em quanto estiverem em efectivo 


atit 


o. 
Foram enviadas é commissão de guerra. 

O sn, ministro da justiça disse que na altura a 
que tem chegado a discussão cederia da palavra, se 
porventura não tivesse necessidade de arredar do 
governo algumas allusões que se lhe teem dirigido. 

Tez vêr que o governo não podia ir além do 
que fez acabar com os tumultos; e que felizmente 
o governo conseguiu o restabelecimento da ordem 
sem offusão de sangue, é sem yir pedir medidas ex- 
traordinarias ao corpo legislativo. 

E sendo estes os factos, não sabia o fundamen= 
to com que se censurava o governo. 

Em quanto & dissolução da Sociedade Patrioti- 
ea, o govemo obrou segundo a lei, € portanto não 
esperava que isto fosse tambem um objecto de cen- 
sura. 4 

Em quanto á aceusação que se fez no governo! 
por não ter dissolvido a camara municipal em con- 
sequencia de quatro dos seus membros irem. na 
reunião no Paço pedirem à mudança do domicilio 
de S. M., o governo não podia impór uma pena a 
um corpo collectiyo por um facto praticado por par- 
te da sua minori ( 

Depois de mais algumas considerações, concluiu 
dizendo que o-governo tem q consciencia de ter 
cumprido 'o sem dever. 1 Il 

O sux. Thomaz Ribeiro disso'que, reconhecendo 
que debate já vai longo, comtudo usava da pala- 
vra para levantar algumas arguições que se teem 
fito á oposição. 

Disse-se que a opposição era renecionarin, por- 
que queria as irmãs da caridade, mas o governo pro- 
pondo um projecto pera a creação d'um instituto das 
irmãs da caridade, é tambem reaccionario, e renecio- 
narios são os que o sustentam, e desejnva que o go- 
verno declarasse o que tem feito para levar & exe- 
cução a sahida das irmãs da caridade. 

Continuou fazendo mais algumas considerações 
para mostrar que o governo não tem apresentado me- 
didais de interesse geral, e entrando depois na apre- 
ciação da materia principal do debate, concluiu vo- 
tando pela substituição do snr. Martens Ferrão. 

- À requerimento do snr. Mnzziotti julgou-se a 
materia discutida, e. xesolvendo-se. que fosse nomi- 
mal a votação, a requerimento do snr. J. M. de 
Abreu foi approvada a conclusão do; parecer por 
86 votos contra + 

O aditamento do snr. Fontes foi regeitado. 

snr. presidente, dando para ordem do din 
de Amanhã a que estava dada, levantou a sessão. 
Eram 4 e meia da tarde. 


(Sessão em Ide fevereiro) 


PRESIDENCIA DO SNR. FERRER 

Aos tres quartos depois tlo meio dia, abriu-se a 
sessão estando presentes 62 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia. teve o devido destino. 

Mandaram-se commaunicar ao governo as seguin- 
tes notas d'interpellação: ; 

14 Do snr. Borges Fernandes ao snr, ministro 
do reino, sobre o motivo por que não se tem posto 
a concurso a cadeira de latim de Villa Pouca, de 
Aguiar. 

“22 Dos snrs. À. V. Peixoto e Alves Guerra 
ao snr. ministro. dos negocios do reino sobre os pre- 
juizos causados na ilha das Flores por-uma grande 
apundação que ali teve lugar em novembro ul- 

imo, º 

Os snrs. Sant'Anna e Vasconcellos Arrobas, 
barão do Zezere e Sepulveda "Teixeira, mandaram 

ara a meza declarações de que se estivessem pre- 
tantes hontem, teriam votado pela conclusão do pa- 
reeey nº 11 e contra o additamento do sur. Fon- 
tes, ps 

O aur. barto das Lages mandou para à meza 
umm representação dos distribuidores do correio da 
posta na cidade do Porto, pedindo que se lhes con- 
servem os seus vencimentos em quanto: estiverem 
doentes. : 

- O snr. Nentel chamou a attenção do sur. mi- 
nistro da fazenda para a conveniencia de so permit- 
tir que pelo porto da Conrteira se possa exportar 
alfarroba, figo e azeite de peixe de produeção d'a- 
quella localidade; e chamou tambem, a attenção do 
8. exe? para a conveniencia de se dar de arremata- 
ção o dixeito de pescado nºaquelles pontos onde o/ren- 
“dimento do direito é igual ou inferior á despeza com 
a fiscalisação. Y " 

O sny, ministro da fazenda disse que ainda se 
lhe não tinha feito representação alguma para se 
permitir a oxportação dos generos indicados por 
8. exe." pelo porto de Coarteira; mas ou em vista de 
uma representação que se lhe apresente, ou em vista 
da nota que tomou do quo o sur. deputado disse, 
he do vêr o que se póde fazer a este res > 

Em quanto á ideia de arrematar o 
gado nas localidades onde o seu rendimento é dimi- 
nuio, ha de vêr o que se poderá fazer em vantagem 
dos poyos e sem prejuizo da fazenda. 

O snr, Claudio J. Nunes chamou a attenção do 
smz, ministro da fazenda para alguns pontos da re- 
forma. da alfandega municipal, quo está affectando 
os intgresses de varias industrias. 

Pediu tambem providencias contra a desigual 
distribuição, polos concelhos, dos contingentes: das 
contribuições predial e pessoal, nos respectivos ao 
districto de Lisboa, e da qual resulta que no passo 
que muitos concelhos pagam 4,56 por cento de im-] 
posto, o rendimento collectavel é tributado com 10 
e 11 por cento nos concelhos de Belem e Oeiras, 

ne. ministro da fazenda disse que em quanto 
4 reforma da alfandega municipal ella foi feita por 
empregados habeis, e acredita que algumas apro- 
hensõos que so levantaram no commercio contra al- 
gans pontos. d'essa reforma, serão completamento 
desvanecidas pelas explicações verbnes. que tem. 
dado o director d'aquella casa fiscal, e pela resolu- 
io de algumas representações que o commercio tem. 
feito, e que estão sendo examinadas para depois se- 
rem decididas, conforme fôr rasonvel: 

Em quanto às desigualdades que se dão na dis- 
tribuíção dos contingentes das contribuições predial 
e pessoal pelos concelhos, é filha, da natuxoza, e do 
syatema de contribuições que está adoptado; mas 
pela sua parte tem sempre procurado fazer desap- 
parecer essas desigualdades tanto quanto lhe tem 
sido possival dentro das preseripções da Jei. 

Sobre estn ultima parto ainda tiveram a pala- 
vra os snys. C. J. Nunes, Coelho do Amaral, Qua- 
vesma, Sá Nogueira c ministre da fazenda. ed 

O smv. Blane mandou para a meza o parecer da 
commissão de fazenda sobre a alteração feita na ca- 
mara dos dignos pares ao orçamento do corrente anno 
economico. 

“O snr. Pulido mandou para a meza um reque- 
vimento da commissão d'agricaltura, pedindo escla- 
recimantos no goterno. É 

O nr, ministro da justiça mandou para a meza 
uma iris de loi sobre o credito predial. 

smr. Vaz Preto chamou a attenção do snr. 
ministro da fazenda, sobre a conveniencia de sus-. 
tar-se na venda dos bens pertencentes é mitra de 
Castello, Branco, os quaes lhe parece que não 
dem ser vendidos em vista da lei da desamortisa- 
ção dos bens ecelesiasticos, e mesmo porque vendi- 
da uma parte d'elles, a outra parte fica sem yalor, 
e sem as commodidades que lhe provem da parte que 
fôr vendida. 

Os surs. Miguel Osorio e Xavier da Silva usa-| 
xam da palavra para mostrar os passos que, de- 
xam para que se não vendessem os bens a que al- 
ludio o enr. Vaz Preto, e com effeito o snr. ministro 
da fazenda, mandou-os retirar da venda. 

O sur, ministro da fazenda disse que convenci- 
do de que se não deviam vender os bens da mitra 
de faptallo Branco, tinha mandado suspender a sua 
venda. 

O snr: Luciano de Castro disse que tendo che- 
gado o paquete do Rio de- Janeiro, é constando por 
elle que o barão de Moreira, ainda no dia 7 conti- 
nuava no exercicio de consul geral, apezar das or- 


Po! peita a uma lei, feitaha 7 anuos, pel 


den que tinha recebido do | dos nego- 

cio firms, por isso /Pêi Pesca que o 

d ; segundo gy prom z na Cumara 

de que RO não RES pi [no paque- 
en 


to que acabon de chegar, o 
Motião delas alcad 2 a] 
Conitinunido , disse que lhe ci 
que não deu nunca, nem levement 
sação que so fez no snr. ministro da fizênda, de que 
consorvava o consul geral do Brazil, em consequen- 
cia dos presentes que delle tinha recebido; mas por 
dignidade do paiz, e por interesse de muitos milha- 
ves do portuguezes, peilia as, exe? que resolvesse 
esta questão; porque o barão de Moreira não pode 
contiuuar no seu logar, depois das arguições, que 
ao lho teem feito, e dos proprios documentos da. sua 
defoza. 

O sm Rocha Peixoto e visconde de Pindella 
usaram da palavra, pura declararem, que tendo to- 
mado parte na questão do bario de Moreira na ses- 
são do anno passado, não podiam nem um instante 
acreditar na. o feita no snr. ministro da fa- 
senda de ter recebido prezentes para conservar 
aquello empregado. ” 

O sur, ministro dn fazenda depois de agrade- 
cer nos snrs. deputados o bom conceito que The me- 
recin, disse que já tinha encarregado no nósso re- 
presentanto no Rio de Janeiro para suspender o 
consul geral, se elle contintasse a querer exercer 
aquelle logar e se não veio neste paquete o sur. ba- 
rão de Moreira é pelas razões que elle “allega em 
um oficio que Teu: n 

Que devendo ser imparcial, depois da defeza 
deste empregado, mandou todos os documentos no 
procurador geral da corôa, e esperá pelo seu parecer 
para resolver definitivamente este negócio. 

Ainda tiveram a palavra para dar' algumas 
explicações sobre “esto  assiithpto os shrs, Luciano 
de Castro, visconde de Pindella, e J. A. da Gama. 

ORDEN-DO DIA i 

Discussão do parecer da commissão de poderes 
sobre a cleição d'um deputado pelo circulo de Bardez. 

A comissão sem querer atenuar a possibili- 
dade dos factos reprehensiveis que tiveram lugar, é 
de parecer que não ha razão sufficiente pára an- 
nullar-a eleição do cireúilo de Batidez, sendo pro- 
climado depntado , o. cidadão Joaquim Manoel de 
Mello e Mendonça, que apresentou o seu diploma em 
fórma legal. 

O snr. F. Li. Gomes historiou as irregulárida- 
des que se derâm nesta eleição, irregultridades 
que reputa insannveis; c por isso não podia ap- 
provar à conclusão do parecer. , 

O sur. J. P. de “Magalhães [sobre a ordem] 
propor que esta discussão ficasse addiada para se- 
gunda feira, convidando-sê'o sir. deputado eleito a 
vir 4 barra defender a sua eleição, 

Foi ndmittida esta proposta, e depois Valgu- 
mn discussão, + ú 1 

O snr. Vaz Preto paxticipoit' que “6 acha ins- 
tallada a commissão cisrtéia de examinar as 
consultas das juntas geraes de districto, tendo fio— 
mendo prra presidente o sur. Rojão, para secreta- 
i Galvão, é a elle para relator. 


mittia, por ter deso- 
4 mr 


declarar 
dito "á neeu- 


rio o mr. 
Entron em discussão o parecer da cominissão de 
derês sobre a eleição de um deputado pelo cireit- 


o n.º 73 (8. João da Pesqueira). 
“A comissão conclue pela aprovação da elei- 


o. E 

O snr. Coelho do Amaral combateu o parecer 
pelas violencias praticadas na eleição; e ficou ain- 
da com a palavra reservada para a sessão seguinte. 

O snr. presidente dando para ordem (do din de 
segunda-feira a continuação dos 2 pareceres da com- 
miséão (le póderes, e os projectos n.º 14, 43, 59 e 105, 
levantou à sessão. ' ) 

Eram 4 horas da tarde. 


Lisboa 1.º de fevereiro | 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Como os leitores sabem, acabou, e; não 
sem tempo, a discussão do parecer dado so- 
Dre o relatorio dos tumultos dos dias 25 e 26 
de dezembro. De resto o ministerio ficoy como 
estava com relação à camara electiva. A sta 
maioria alli mostrou-se firme. O que agora 
todos devemos fazer é pedir a Deus que nos 
livre de mais tumultos, e já não é só pelo fe 
cto dos tumultos, pelo desasocego: que. cl 
causam, que devemos pedir isso. JW tambem 
para que não tomem a haver de taes discus- 
sões, para que se não desperdice assim 0 tem- 


em outras cousas. Temos as camaras abertas 
ha mais de um mez e nem sequer de uma só 
cousa importante pela resolução se tractou 
ainda |! r séh » 

Hoje entram em discussão as eleições dos 
circulos de S. João da Pesqueira e de Bar- 
dez. Poreste foi eleito deputado o snr, Joa- 
quim Manoel de Mello Mendonça e por aquel- 
le o snr. doutor Caetano Maria da Silva Bei- 
rão. x 

Os pareceres das respectivas commissões 
são favoraveis a ambas, estas. eleições, toda- 
via é provavel que haja alguma discussão; 
porque, posto “que, não  essenciaes, deram-se 
efectivamente algumas irregularidades mos 
netos eleitoraes. j 

Quanto á eleição da Pesqueira ha no pa- 
recor da commissão o seguinte periodo, com 
o qual'se desyanece um, dos grandes argu- 
mentos que se adduziu contra a validade da 
eleição. 

Eis o periodo : 

« Que finálmente quanto é asserção; dos. 
« protestantes que declararam todos haver vo- 
« tado no cidadão Francisco Lopes Gavicho, 
« não é prova para se admittir, em vista da 
« Jei que ordenou todas. as prescripções que 
« julgou necessarias para que o segredo da 
« urna fosse uma realidade. Ora esta, deter- 
« minação ficaria sem effeito so se admittissem 
« Rosterjarmenie taes declarações como yali- 
«das. » 


O snr. Gayicho foio candidato governa- 
mental em S, João da Pesqueira. À com- 
missão que deu os pareceres sobre ambas as 
eleições é composta dos, snrs. Ferrer, Ansel- 
mo Braamcamp, À. Vicente, Peixoto e Augus- 
to Xavier da Silva, , 4 

Houve hontem sessão na camara dos di- 
gnos pares. Nada se tractou de: grande in- 
teresse. Q sur. conde de Thomar disse que 
havia projectos de grande importancia na com- 
missão de administração publica, que não po- 
diam ser tractados sem a presença do snr. 
ministro do reino. Que já se declarow isto 
n'uma precedente sessão, mas que o snr. mínis- 
tro talvez por E de saude não tem 
podido comparecer. Mas que aproveitava a 
presença do snr. ministro da guerra para lhe 
rogar assim o comunique no seu collega 
do reino. | 

Efectivumente o snr, marquez de Loulé 
não tem andado bom. Continúa a dizer-se 
que s, exe." deseja descançar. 

O snr. visconde de (Gouvêa mandou pa- 
va à mesa duas notas, de interpellação., uma 
no snr. ministro das justiças e outra ao snr. 
ministro do reino ,- declarando. que esta ul- 
tima é de grande importancia, PRrane res- 

a qual 
a eschola polytechnica. do; Porto é igualada á 
de Lisboa. , ' E 

Os avisos d'estas interpellações foram 
expedidos. aos) respectivos, ministros. 

Na sessão de segunda feira é provavel 
que começo a discussão. do. relatorio, sobre” 
os acontecimentos do, Natal. “uy 

Foi já publicado, no «Diario» jo relatorio 
do sn, ministro da fazenda com relação nos 
Quinipaça actos do seu ministerio, | desde 7. 

o janeiro de 1861. 
O snr. ministro tambem faz menção no 


mesmo relatorio do contracto de emprestimo, 


po, que bem podia e devia, ser aproveitado 


de Londres», ass 
de nos oceupar 
zemo: 
uma Gireums! ncia 


pto sobre o qual tem: 
mhã ou depois. Não o 
precisamos do, 
em que temos 


9 
depois 


a estima de todos, 


D. Rodrigo José de Menezes 


] 


Foram hontem no «Zaire 


hospeda e o francez João Cros. 


bos estão ainda em revista. > 

O sur. D. José de Saldanha Oliveira 
Souza, filho do snr. conde de Rio Maior par- 
tiu para Pariz, onde foi estudar pontes e 
calçadas. O snr. D. José foi em Coimbra um 
estudante distincto. E formado em mathe- 
matica, 


ticia: 


“ « Está perfeitamente restabelecida de uma 
febre remittente gastro-enterica de que fôr 
atacada, pelo estado de'dôr em que a pros- 
trára a perda de seus augustos sobrinhos , 
Sua Alteza Real a Senhora Infanta D. Iza- 


bel Maria » 


para, assistir ao juramento de El-Rei. 


so Minho. | 


tim no «Commercio do 


to mais do que isso. 


na honrosa vida commercial. 


: POSTSCRIPTUM 


Como os leitores verão do extracto da 
sessão da camara dos-snrs.- deputados que vai 
junto com esta canisempndapeis, houve a per- 
gunta ácerca do snr. barão de Moreira ainda 
se achar nor dia 7 “do comente no exerticio 


das funeções consulares. 


leitores no mesmo extrac 


Hoje não nos podêm: 


Ê É 5 : 
pto pelo adiantado da hora. 4 


Provincias . ; 


Dizem-o 


s. unanimeme) 


lustração e com o esplendor e ma; 


cipe. 


D. Pedro V abraçava os estudantes de Coim- 
bra! Hoje os mesmos estudantes, não poden- 
do rociar de Iagrimas o augusto endaver, cur- 
vam a cabeça diante de um catafalco, solu- 
cando a prece christã! | 


dantes não olvidam os seus deveres! » 


que a academia tinha a cumpr 
vida sagrada, em que a acade 


ligiosamente a divida ! 


mais sentimos as, difhici 
No dia 29 de tarde 


ma 
Drandões, bem dispostos e ordenados. 


de, era o 


cupayam hontem o mesmo lugar, 


EE 
comissão, em quem de justiça se 


dado, havia designado 


nia a motar. 


cante. 


imponente. 
Como 


ver 
o o O 
nr. deputado Antonio Venancio David 
ir Am perigosamen Pd 


e de ter melhorado , perdeu o juizo. Todos 
deploram esta desgraça. O snr. David tem 


O sur. conde da Louzã (D. Diogo) está 
em perigo-do vida. Além dardoençatem 8 
annos. 8. exe.* foi ministro do snr. D. Mi- 
guel. O seu successor no morgado de Caval- 
Jeiros, junto a Vairão, no Minho, é o snr. 


» alguns con- 
demnados a degredo para a Africa. Entre o 
numero destes infelizes foram a viuva de D. 
Francisco de Judicibus, D. Francisca, sua 


Como os leitores sabem, todos foram réus 
do crime de moeda falsa. D'este crime e do 
mesmo processo ainda ficaram no Limoeir 
os réus Joaquim Ignacio Bastos e João Cas- 
tanheira, gallego, porque os processos de am- 


tar tudo ordenado convenientemente deu 
se entrada franca, e entrou o povo em quan- 

F ; Õ, à 48 
to pôde Ae 


pit do POD: 
issa foi celebrada. pelo snr. deão « 
Sé, officiando como, ministros e acólitos os 
ecelésiasticos estudantes, A guarda de hon= 
va ao ataude real foi tambem feita por mi- 
litares academicos. Foi uma feliz lembrança. 
Orou nas exequias o snr. Francisco dos 
Santos Donato, já conhecido nºessa cidade. 
O illustre lente de:theologia obteu um trium- 
pho completo, e soube vencer com o seu 
grande talento e como dom da palavra fluen- 
te e conceituosa as grandes dificuldades com 
que tinha à luctar. Tinha contra si a cir- 
cumstancia de “ser aqui“o tereeiro orador so- 
bre o mesmo assumpto, terem já decorrido 
mais de dous mezes depois do fatal aconte- 
cimento , que enluctou este paiz , mas por 
tal fórma se houve o orador, que a compa- 
vação é-lhe honrosa, e conquistou uma gló- 
ria, de invejar. 3 

“Não podêmos acompanhar o discurso do 
anr. Donato. S, s.º mostrou-se versado e mui- 
to nas sciencias mdraes e politicas, e dis- 
correu largamente sobre os factos de todas 
as ordens, que. mais illustraram o, reinado 


o 


e 


dal 


ade estão) 
joel? Almeida Bigas, ha dias fallecido. | 
officio é celebrado na igreja “do semi 
navio, ue qa samente ornada. 

* Oofficio Efe m todaa pompa e com 
todas as solemnidades proprias do acto. 

Faz o elogio do finado, que fôra um dos 
mais dignos professores do seminario, o snr. 
Luiz Ponceiro, orador fluente e muito dis- 
tincto em eloquencia sagrada. 

Esta demonstração de sentimento é um 
tributo de saudade c respeito, que a academia 
viziense presta à memoria de um homem que 
remia todos os predicados de um perfeito ca- 
valheiro. 

A commissão de recenseamento está tra- 
balhando com toda a assiduidade e des- 
velo. sa 

O seu illustre presidente o, snr. barão de 
Prime é pontualissimo. E'talyez a primeira 
corporarão desta natureza, cujo prosidente 
se apresenta sempre á hora designada sem 
discrepancia de um minuto. 

Se em todos os funccionarios d'esta ordem 
se désse igual zêlo e actividade, melhor cor- 
reriam os negocios publicos. Rs 


7 


ha ly 


Fhgando um officio funeb 
jeis deseanço é ga snr. conego Ma Mai 


do chorado Monarcha, que—nasceu, chorou é 
morreu! Nasceu chorando, viveu soffrendo é 


morreu ! 


Notou o desenvolvimento das relações de 


O «Conservador» dá hoje a seguinte no- 


A ultima vez que Sua Alteza sahiu foi 


O folhetim da «Revolução de Setembro» 
de hoje é escripto pelo snr. Torres e Almei- 
da. O assumpto, as roducções litterarias do 
nosso amigo Fernando Castiço, filho do nos- 


Pedimos a transcripção do referido folhe- 

do Porto» E' um, bom 
quarto de hora para os leitores. Para os que, 
forem amigos de Fernando Castigo será mui- 


Falleceu um dos ricos capitalistas de Lis- 
boa., Foi o snr. Antonio Ganhado Vieira Pin- 
to. À fortuna que deixou calcula-se em mais 
de duzentos contos. Foi toda ganha por elle, 


A resposta dada por s. exe.* a verão os 


os oceupar do assum- 


COIMBRA 31 DE JANEIRO—(Do nosso 
correspondente) — Celebraram-se hontem na 
Sé Cathedral as exequias academicas por al- 
ma do nunca assás chorado Rei o Senhor D. 
| Pedro Y. Não ha memoria de uma solemni- 

dade religiosa tio pomposa e tão edificante 
como aquella a que hontem assistimos na Sé, 
-0 tod imemente. À dívida sa- 
grada, como lhe chamou a comissão dive- 
ctora no seu progtamma, solveu-a a academia 
com a dignidade que era de esperar da Ra il. 
e de- 
vida á memoria e virtudes de tão excelso Prin- 


« Hontem, dizia a commissão, o Senhor 


commercio interno é externo; os progressos 
moraes e materiães do paiz durante o glorioso 
reinado do finado chefe do Estado; recordou 
a sua, dedicação nos dias de provação pelo 
contagio da febre amarela, em que o illus- 
trado Monarcha ganhou a medalha da febre 
amarella. — O povo premiou o Rei, disse elle, 
e só então é que elle se julgou verdadeira- 
mente nobre ! 

Não esqueceu a animação que o Senhor 
D. Pedro V, que —nuncça aspiraria à gover- 
nar um povo que não fosse verdadeiramente 
livre —,preston à industria e ás artes, visi— 
tando os estabelecimentos ifdustriaes e hon- 
rando o trabalho. — Desceu do throno, affron- 
tou os rigores do sol de agosto e foi assistir 
aruma festa de trabalho. 

O snr. Donato parecia inspirado, 'e fez 
uma oração sublime. Não faltou quem dis- 
sesse que é o melhor discurso, que ahi tem 
acordado dos eccos dos nossos templos deCoim- 
bra. 

O sur. Donato é já conhecido como bom 
orador, mas d'esta vez é que, 'em nossa opi- 
nião, conquistou uma brilhante reputação, e 
um grande titulo conferido pelo auditório mais 
ilustrado e competente que é possivel éncon- 
trar. 

Isto em nós não póde ser taxado de li- 
sonja, porque só o conhecemos de vista, co- 
mo se conhece um grande talento que todos 
apontam á admiração publica ; nem. elle- sa: 
be nem conhece, crêmos, quem escreve estas 
palavras, muito desiguaes, infelizmente, do 
seu grande merecimento, e do: seu nome, il. 
lustre pela sciencia e pelo talento. 

Depois do sermão seguiram-se as absolvi- 
ções do estylo, dando a ultima o exe.”º snr. 
arcébispo de Gôa, primaz do Oriente, que se 
mostrou muito reconhecido e honrado por ter 
sido convidado para assistir ás exequias pela 
commissão, que mandou alguns dos seus mem- 
bros fazer o convite pessoalmente. re 

As exequias terminaram pelas descargas 
do estylo, ás: 5 horas da tarde. A academia 
nobilitou-se por este acto, que é uma pagina 
Brilhante dos seus annos do estudo e dos seus 
tempos de Coimbra. . 

“Terminaremos com a publicação dos no- 
mes dos estudantes, que compunham a com- 
missão directora das exequias. Nada diremos 
em seu abono, porque é inutil'o nosso hu: 
milde testemunho em' presença dos factos. 
Quem se honrou a si proprio dispensa honras 
estranhas. A benemerita commissão está n'es- 
te caso. 


'a, 


NOTICIARIO 


Banco União. — Na quarta-feira reu- 
ne-se no edificio da Bolsa a assemblea geral 
do Banco União, a fim de deliberar sobre a 
escusa de um dos secretarios eleitos na sessão 
de 29, do mez passado, sobre os ordenados 
que devem vencer os futuros directores e so- 
bre um requerimento feito por varios subscri- 
ptores a fim de ser convocada a assemblea para 
a eleição da direcção. 

Provas. —Já estão feitas as provas no 
Douro. No 1.º do corrente finalisou todo o 
processo que acompanha esta operação e o re- 
sultado foi o seguinte : 5 

A quantidade de vinho submettido á prova 
foi de: 44:850 e meia pipas. D'estas foram 
qualificadas para expontação 39:844 e meia 
pipas e para consumo 5:006 pipas. | 

Q nosso correspondente da Regoa, dando- 
nos esta noticia, faz largas considerações so- 
bre o assumpto. A'manhã publicaremos à sua 
carta. x 

Caminho de ferro. — O dia de hon- 
tem foi de verdadeiro regosijo popular pa- 
ra 0 logar da Granja, no concelho de Gaya. 

Era o dia em que alli devia chegar pela 
primeixa vez a, locomotiva. do caminho: de 
ferro. ú 

O snr. Fructuoso José da Silva Ayres e 
seu filho o snv. dr. José Fructuoso Ayres 
de Gouveia Osorio resolveram festejar o 
acontecimento, oferecendo na sua. quinta da 
Granja um «lunch». aos engenheiros e em- 
pregados do-caminho; de ferro, a muitas ou- 
tras pessoas que convidaram e às convida- 
das, pelo snr.. D. Angelo Calderon, activo e 
inteligente director da segunda divisão do, 
caminho de ferro, a quem devemos o favor 
do convite, que nos pr reionou o prazer 
de tomarmos parte na legitima satisfação que 
aquelle acontecimento. produziu em. todos os 
que o presencearam. 

Em toda a noite de sabbado para hon- 
tem a locomotiva trabalhou, conduzindo os 
carris é trayessas que se iam assentando pa- 
ra aproximar a via da estação da Granja. 

Aº's 10 horasmenos 20 minutos da ma-. 
nhã sahiu da estação de Ovar a locomotiva 
com. seis wagons carregados de travessas | 
carris e umas 60 pessoas da villa de Ovar, 
entre “estas 0 administrador. do concelho e 

15 de representação. da 
À Jocomotiva voltou a Estarreja para tra- 
zer mais materiaes para à Granja, e d'esta 
ultima localidade subiu ás 2 horas da tarde 
com 11 wagons, que conduziam 'umas 500 
pessoas, entre as quaes se viam algumas se- 


Os' membros foram os snrs.: 
Manoel Emygdio Garcia 

João Manoel. Cardozo de Napoles 
José Antonio Sant'Anna Corrêa 


« A divida sagrada vai ser paga. Os estu. 


-- Exa, em verdade, um dever de gratidão 
era uma di- 
demia estaya para | 
com a memoria do seu protector, e a acade- 
mia cumpriu nobremente o dever e pagou re-| 


E para nós tarefa impossivel a descripção 
minuciosa de um acto tão solemne, de um 
acto verdadeiramente grande, como era gran- 
de o sentimento que o dictou, como grande 
era o homem em honra, de quem se praticou !, 
E, porém, indeclinavel este dever, do nosso 
humilde encargo , do qual n'estas ocasiões 
' dades e os espinhos. 
celebraram-se os offi- 
eios funebres de yesperas e matinas. O tem- 
plo da Sé é yastissimo, mas não bastava já 
então para conter a immensa quantidade, de 
fieis que desejavam derramar mais uma lagri- 

Fe o magnifico. catafalco que no meio 
do templo se elevava sobre oito columnas ma- 
gestosas , cercado de grande quantidade de 


Ao lado esquerdo estava collocado, no 
corpo. da igreja, um coreto da côr dos tumu- 
Jos, onde estava a musica, composta a maior 
parte de estudantes: A capella-mór, decora- 
da de CrRpEs e fumosem a maior propricda- 

ugar oceupado pelos ecelesiasticos, 
corpos docentes de todos os estabelecimentos 
scientificos de Coimbra e pelas quthoridades 
judiciaes, militares e administrativas, que oc- 


love lou- 
var a bôa ordem e joeularidade da solemni- 

ugares, e, no meio de 
tantas mil pessoas, não havia uma desharmo- 


Os, oficios acabaram tarde, porque ha- 
viam tambem começado tarde, mas ninguem 
se enfadou. Parecia que uma força occulta 
prendia alli os assistentes. A magestade do 
templo, as harmonias e uncção religiosa da 
orchestra, grande e excellentemente dirigida 
e afinada, e as notas d'esses hymnos que, na 
solemne entrada do sepulchro, terrivel canta 
a igreja, enlevavam o espirito em contempla- 
ções sublimes e faziam esquecer. tudo para só 
attender á grandeza do acto; que. a grande 
quantidade de estudantes, 'com as suas capas 
pretas, tornava: ainda mais lugubre e edifi- 


Hontem de manhã remmai-se a academia 
no pateo da Universidade e d'alli seguiu para | 
a Séem prestito. Fechavam-o os professoros 
do lyceu “e os lontes, reitor e vice-reitor da 
Universidade. Era um prestito respeitoso e 


no dia antecedente, o templo ficou |. 
inteiramente: cheio, mas hontem era maior 
o apertão, porque'a concorrencia era tam— 
ao governo feito entro este q 0 «Union bank bem maior, extraordinaria mesmo, Depois de 


Manoel Paulino de Oliveira 
- José Augusto da Silva Mattos 
Antonio de Ascensão 
“Jeronymo Rodrigues Ramos 
Julio Cesar de Almeida Rainha 
“ Antônio Bernardino Cerqueira Lobo 
José Corréa Loureiro. 


VIZEU 31 DE JANEIRO —(Do «Vi- 

riatov)— Continia a sustentar-se o erro de 
que da exploração das minas do Braçal pro- 
vém o mal que tem atacado ha annos (as vi- 
deiras. Ha mesmo quém' entretenha e ali- 
mente este erro em vez de combatêl-o. Parece 
que continuam as ameaças entre alguns povos 
das visinhanças de se-commetter um grande 
attentado, um grande acto de vandalismo. 
- Este systema de crear allusões para fins 
particulares, estes, manejos | preparados de 
proposito pela ignorancia ou pela má fé, de- 
ve terminar. 

A's authoridades das povoações cireum- 
visimhas é que cumpre mosttar aos povos, 
que esto em um erro, e desvial-os de ousa- 
rem algum: commettimento criminoso, que 
por certo ha-de reverter contra os povos. 

N'um paiz, aonde está constituido. 0, go- 
verno- regular, aonde ha parlamento, e, im- 
prensa livre, aonde é garântido plenamente 
o direito de petição, é um crime horroroso 
attentar contra a propriedade por tão inso- 
litos e desastrosos meios. 


dades dos dous districtos continantes estão 
prevenidas e dispoem de mil meios de repres- 
são para os discolos e turbulentos. E se fôr 
preciso hão-de usar d'elles e applical-os com 
energia. | obra E 

E essoas sensatas é que devem desyen- 
dar os olhos á plebe ignara, prompta sempre a 
crêr n'aquillo que não comprehende: 

Os povos que se arreceiam da infecção 

d'aquellas minas, que: considerem, que não, 
é só nas suas vinhas, que o oidium se de- 
senvolve e faz damnos. Em todo o paiz es- 
ta peste tem destruido o vinho, e o fumo 
das minas do Braçal por. certeza que não 
assombra, e infecta regiões a tanta distancia. 
A authoridade, as influencias locaes, os 
parochos é a quem nomeadamente pertence 
instruir os povos e-dissipar-lhes tão infun— 
dados prejuizos, ; 51 s 0% 
Segundo somos informados, mesmo no 
local junto ús minas, a vegetação é excel. 
lente, havendo, até hortas, arbustos e avo. 
zes em deredor d'aquelle grande laboratorio. 
Estes erros, estas preoccupações, são um, 
argumento do muito atraso em que está air 
da o paiz. Nas classes menos illustradas po- 
dem desculpar-se, nas classes mais elevadas 
não ha nada que as justifique. 

Os povos que se previnam de que, se 
commetterem excessos, terão que sofiterhes | 
as consequencias. Pis 
Hoje 05 estudantes, do seminario. desta 


a 


Que se lembrem os povos, que as authori- | 


nhoras.e muitos cavalheiros, d'esta cidade. A 
partida do: comboio foi anniunciada com: fo- 
guetes. Em Espinho, onde se achava agru- 
pada immensa gente aos dous lados do: ca- 
minho, o povo respondeu enthusiasticamente 
aos vivas que soltaram alguns dos individuos 
que iam nos wagons. " 

Em Ovar, junto da casa da estação, era 
immenso o povo. -Alli a chegada do comboio 
foi festejada com muito fogo do ar, e do 
mesmo modo em Estarreja. 

“A locomotiva levou 40 minutos a percor-! 
rer q, espaço do 19 Kilometros desde aspro- 
ximidades da Granja até Ovar, e desde este 

onto . até Estarreja, na distancia de 13 ki- 
ometros, em que a via está quasi toda  ni- 
vellada, gastou apenas 13 minutos. D'este 
modo o comboio percorreu os 32 kilometros 
da Granja a Estarreja (6 legoas e meia) em 
53 minutos. a - 

A's 5 horas tinha o comboio regressado 
a Granja com '6 wagons, tendo deixado cinco 
em Estarreja. Então os convidados divigiram- 
se para a casa da quinta do snr. Fructuoso 
José da Silva Ayres, que se achava emban- 
deirada, e alli lhes foi servido um magnifico 
e profuzo «lunch»: Não eram menos de 100 
as pessoas que alli se reuniram. 

Houve brindes enthusiasticos, sendo o pri- 
meiro o que o.snr. dr. José Fructuoso Ayres 
de Gouvea Ozorio fez ao'snr. D. Angelo Cal- 
deron, elogiando a actividade e inteligente 
direcção. que este snr. imprime nos trabalhos 
do caminho de ferro, dando assim poderoso 
impúilso ão progresso de tão importante me- 
lhoramento para a vida economica d'este paiz. 
O snr. Calderon respondeu agradecendo 
e declarando que a efficaz coadjuvação dos 
seus collegas os snrs. Oswald, Santa Maria e 
D: Luiz Zapata tinha efficazmente concorri- 
ae para o bom exito e progresso dos traba- 

os. + a 

Todos os convidados se retiraram cheios 
de contentamento, não só pelo auspicioso acon- 
tecimento que presenciaram, mas tambem pela 
franca e delicada recepção que deyeram aos 
donos “a familia da casa. 

Desastre. — Esta manhã, na pedreira 
dos Guindaes, pertencente ao snr, Antonio 
Barboza da Fonseca, deu-se um desastre. 

Andava alli a trabalhar na extracção e 
condueção do entulho Joanna” Maria dos San- 
tos, mulher de Joaquim d'Azevedo , ambos 
moradores nos Giindaes.  ”, 

Das 9 para as 10 horas os pedreiros que 
trabalham no quebramento: da pedra deram 
um tiro, sem que precedessem as vozes de 
aviso. A infeliz Maria dos Santos não pôde, 
por isso, acautellar-se do perigo e foi victima, 
do descuido dos pedreiros. Uma pedra -arro- 
jada pela explosão levou-lhe as barrigas das 
pernas. : aa ch 
A desgraçada cahin sem- sentidos e n'este 
estado foi f'uma maca: conduzida para o hos- 
pital da Misericordia. 

Passageiros. — O vapor «Lusita- 
nia» entrado hontem, vindo de. isboa, pelas, 
7 horas da manhã, conduziw a seu bordo 
19 passageiros, entro elles os seguintes : “ 


J ro de Castro, João 
à da S. Godinho Soares Albergaria, An- 
| Candido da S. Bruno, Manoel J. No- 
gueira da Rocha, João Baptista Emilio Du- 
cas, Joaquim de Almeida Villa Verde, Ca- 
zemiro Edemundo Fly Demilordin, José Au- 
gusto Vasconcellos Athayde: 

BRouhos. — Hontem um rico lavrador 
de Campanhã foi para a festa de S. Braz, dei- 
xando em casa um criado, que tinha ha mez- 
e meio, e que era da Terra da Feira = 

Suando Frenpatom, não achou o criado, e 
vendo arrombada a porta d'um quarto ónde 
tinha o dinheixo, E is Ea et 
timento de que estava roubado, e assim era. 

Entrot no quarto e achou tambem arrom- 
ndo um bahú que lhe servia de burra, e póde, 

em. julgar-se como ficou quando xe: eu 

que de dentoo “do Daliá una dipnpadgas 
um canudo de lata que continha 3:0008000 
réis em libras.” “20 /020p anos 

O ladrão , receiando ser surprehendido, 
fez o roubo tão precipitadamente, que ainda 
deixou 180 libras, que estavam em dous em= 
brulhos. i 7 

O: roubado correu logo a queixar-se ás 
auctoridades, e hontem á noite andou a po- 
licia em polvorosa portodas: as casas do 
dormida, mas “por em quanto não achowras= 
to do ladrão. ' ! 

A familia do snr Francisco José Car- 
neiro, 'morador a S. Domingos, despediu no! 
sabbado uma creada por nome Maria, natu-; 
ral“de Oliveira: de Azemeis, que estava na 
casa ha dezesete dias. i 

A inculcadeira, “para casa da qual-a erea- 
da se recolhei quando: foi' despedida, indo 
a casa: do snr. Carneiro colher informações: 
ácerca della, disse que lhe viva umas: pul- 
seiras de oiro. A familia: suspeitow logo do: 
caso e examinando: o! local onde guardava 
algumas, joias den pela falta das pulseiras, 
d'um relogio de oiro, e d'outros objectos. 

-Apolicia foi 'prevenidae a creada foi 
presa. á E 

Estes factos provam que é mister an- 
dar de sobre-aviso“com'lereados “e creadas, 
cuja fidelidade se não ache bem experimefi- 
tada 4 sete qua é 

Nova estação telegraphica. — 
Acha-se aberta mais uma estação telegra- 
phica.' Desde o! 1.º-do corrente começou à 
funecionar para “a recepção e transmissão 
do “serviço “official e -annuncios' dos particu- 
lares tanto nacionaes como estrangeiros, a 
estação telegraphica de- Torres Novas. 

Obras do caminho de ferro. — 
Na semana finda em' 2do corrente traba- 
lharam na segunda” divisto de Coimbra ao 
Porto 4,469 homens, 2,653 mulheres, 605 
carros, 4 cavallos 'e 35 wagons. 

“medida acertada. —O govemo ei 
de Braga probibiw as mascaradas nas; ruas: 
d'aquella cidade até domingo magro. - 

E" acertada a medida, porqueo carnaval 
antecipado tira-lhe antecipadamente todo: o; 
valor que poderia ter no tempo proprio. 

Junta geral de Vianna-—Foram 
eleitos procuradores:4' junta: geral do  distri- 
cto de Vianna os snvs. — José Mendes Ribei- 
ro, por Melgaço; Antonio Luiz Gonçalves! 
Vianna Junior, por Monsio; Antonio, Tho- 
maz Xavier Torres 'e Silva, por Caminha: 
Matheus José Barbosa e Silva, por Coura; 
João Teixeira Guerreiro, por Valença; João: 
Abreu Maia é José Francisco Pereira, por 
Ponte do Lima; Antonio Pereira de Sá Sot, 
tosnaior, pelos Arcos; e Manoel Bento da 
Rocha Peixoto, pela Barca. + nucuf 

Fallecimentos é 


em França. —Em 
officio datado de 16 de janeiro participou o: 
consul geral de Portugal em França ao mi- 
nisterio dos: estrangeiros'o falecimento dos 
seguintes subditos portuguezes: 1 “$ 
Antonio do Conto, vinvo, de'68 amos de 
idade, filho de Manoel do Couto e-de Maria: 
Gomes, natural do Baraçal, bispado da Guar- 
da, fallecido na cidade de Boulogne. » 
Domingos Lopes, do Porto, de 30-annos 
de idade, marinheiro, falecido em viagem a 
bordo do navio francez «Paulo». 
Cada um para o que serve. — 
Tê-se no «Jornal'do Havres: + , 
« No boulevard' S. Diniz (Pariz) mo- 
rava ha muito tempo um bom homem, no” 
exercicio da util e modesta profissão de pe- 
dicuro. Muitos pés se confinvam À sua mão! 
habil e cautellosa, e “08 seus: negocios jam 
múúito bem, quando um dia a desgraça quia: 
que 'o pobre artista (todos-os pedicuros são 
artistas) lêssê num jornal'o annúncio de um 
premio offerecido ao author da melhor obra: 
sobre os systemas de educação" capazes de 
regenêrar a sociedade, Este anuncio inflam- 
mou à imaginação do pedicuro. Pegóu na 
penna e escreveu um drama, em 5 actos, em 
prosa, é com couplets, intitulado «O casamen- 
to de um philosopho». pois 
Continuando “sempre atirar calos, falla- 
va ãos seus frequezes no set drama, lendo- 
lhes algumas passagens, e cantarído os eme 
lets. srs a q 
ê Mandou encadernar ricamente o mantus: 
cripto, que se propunha dedicar ao “impera- 
dor. sta extravagante pretenção foi logo sa: 
bida, “e-suggeriu a algúem a ideia de uma” 
mystificação, que teyo tristes consequencias, 
Uma manhht o pedicunvo recebi tima/enor- 
me carta, com um fecho: não menos “enorm 
me, marcado com 'o cunho! de' uma moeda 
de “cinco francos.” to je 
Na carta era o tiro “convidado a 
apresentar-se nas Tulherias, com o seu ma-* 
mnuscripto do “«casamento de um plilosopho». 
O desenlace facilmente se “adivinha. O 
pedicuro , de ponto em branco, correu ás - 
'TTulherias, 'com a sua obra debaixo do braço. 
“Quiz entrar, impediram-lhe a“passagem. 
Apresento a carta é o manuscripto, zan-" 
got-se e foi preso! mm ! 
Ha oito dias que está em Bicetre ,-tra- 
ctado como doudo. pamroteça O 
* de'crêr que o caso se esclareça e que 
o artista dramaturgo e philosopho' seja res- 
tituido aos pés, 'que pedem com instancia ay 
reinstallação no ordinario domicilio d'aquelle 
que lhes allivia os sofrimentos. A aventura 
o curará sem duvida da mania de fazer tra- 
ctados phylosóphicos, e depretenderregone- 
rar à sociedade.» k , D vmiv 
* Não é mau saber-se. — Extracta- 
mos de um artigo do jornal '«Sciencia para 
todos» algumas indicações sobre .o emprego 
do choloreto de cal para affastar das casas os 
ratos e das arvores os insectos. 4 
O local onde estiver o choloreto' de cal 
está livre dos ratos. ú 
“Quando se quer empregar o choloreto de 
cal pára afitigentar os insectos das arvores 
frúctiferas mistura-se com manteiga de pórco 
e fórma-se uma massa, que-se envolve em 
estopa e se colloca em roda do tronco. 
Os estudantes russos. — Sendo! 
consideravelmente nugmentada à matricula 
dos estudantes na Russia, fecharam-se as por- 


tas das Universidades" à todas as familias po- 


bres. Abriram-se logo subseripções para for- 


necer os estudantes as.08 meios de pa- 


gar a matricula universitaria. Na Allemanha | 


e na Inglaterra abriram-se subscripções para 
o mesmo fim. Os estudantes das escholas de 
Pariz constituiram uma comissão para pro- 
mover uma subseripção com igual destino. 


COMMUNICADOS 

No dig 17 de jnnoiro casou a exe sur? D. 

Philippnido Rebello, rinl domobre fidalgo o ille» 

e exe. gnr, João da Silveira Pereira Brayo Osorio 

da quinta de RAM Fi o exe snr, Alberto ge 

Sousa Pinto hofel, filho primogenito e o. 

act pra once a Lar 
gariça. É 

“A alfástração do noivo c'a bém! idolo do ambos 

são; segura garantia de um venturoso porvir. | 

f É 
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EXTERI 
BfrO ir TB 
Folhas de Mudrid de 28, de Pariz de 27, 
do Hayre e Bruxellas de, 25. 
O discurso do imperador Napoleão, na 
abertura das camaras  francezas, segundo o 
extracto que communica o telegrapho , está 


muito longe de corresponder á es; tiva dos 
que pp UPE Ulstândo que 
n.elle appareceria mais claramente desenhada 
a politica da França; com relação á Italia. 
“Napoleão TT limitou-se a declarar a sua, 
intenção de conciliar as duas causas cujo an- 
tagonismo perturba os espiritos e as conscien- 
cias, mas guardou toda a reserva ácerea do 
seu pensamento politico. . 5. “cr 
E sefo seu fim é conciliar o antagonismo 
entre Roma e a politica da unidade italiana, 
é para se acreditar que por muito tempo terá 
amda de continuar na sua politica tempori- 
sadora e indefinida, até perder a esperança 
d'uma conciliação, -para que julgamos inutil 
omeio de conselhos sympathicos e desinteres- 
sados que Napoleão TIT diz 'ser o empregado 


ela Franca, * 8 A 
DesrhantEd Gtnid doficia que 
deram alguns jornaes'e correspondentes, da 
reclamação por parte do governo de:Turin; a 
proposito 'dá revista de Verona. | e 

O «Daily News»-julga tambem inverosi- 
mil que a Austria peça a redueção do exer- 
cito italiano, ao pé de paz. | degl 
E E telegramma de Londres diz que lord 

almerst jar; a nóta a, pizad or 
inglez ci atom, am q “governo 
federal franqueie os portos do Sul ao-com- 
mercio dé todas as nações, declarando que 
a recusa determinará o governo inglez a 
conhecer a Confederação do Sul, 

Parece-nos que'a noficia 'é prematura, e 
mesmo porque lord' Palimerston não “6/0 
nistro dos negocios estrangeiros, e não poí 


à. 
or 1550 Seu ue lnviaso uando 
Eta vs E EO OR 
Tudo induz 'a 'erôr que a Inglaterra e a 
Frúiça' trabalham diplomaticamente para-con- 
seguirem, que, pormeio d'uma intervenção, ter 
mine à guerra civil americana, que tanto pres 
judiea os interesses it das duas na- 
ções; porém as propri ras do impera- 
dor Napoleio: Fis o os di itos dos 
neutros forem, respeitados, devemos limitar— 
nosa fazer votos para que a gueira, eiyilame- 
ricana termine em breve» prova , 
sq não ha nada que autho) t 
cia de Londres, pois não é de crêr que o go- 
verno inglez tomasse, isoladamente, uma re- 
a de tal ordem, como a que annuncia o 
telegramma mencionado. E 
EB ob. 
| DESPACHOS DOS JORNAES, ESTR 
NDRES 25: O «Mornin 
cle» dá como provavel à demissão de 
col) 


eo 


M. 
Seward, e erê que o presidente q 


uid por M. Verott, Rs 

navio «West-Indian»; forçou. o blo- 
queio, PER o effectivo, e che- 
goma Bo Segundo as noticias que 
traz , ha forças  consideraveis. RR Si: 
ton, e o-general Lee manda alli 40, 
homens:, A 

“ Crêse que a expedição do Mississipi 
chegou ao seu destino, do que se infere que 


em brevese “ ni ntos decisivos. 
O «Daily- jul, = o pe- 
dido“de desarmamento do Piemonte por par- 
te da Austria, ainda que este potencia se acha 
em melhor estado: do que em 1859, para 
o guerra, sobretudo se existe o tracta- 
lo secreto, entre a tria e a Russia, como 
se e 4 ob dB OLA 
PARIZ | 25, —. Todos, os jornaes. conti- 
nuam examinando o projecto financeiro de 
Fould,, rir od 
Diz-se. que o discurso da corôa deixará 
entrever as intenções de Napoleão “a respei- 
to de Roma. pas 
Não teem fundamento os, boatos de. que 
abdicará a rainha Victoria, quando o principe 


de Gralles entrar na maioridade, 

O jiu eo ar ão Hidnce- 
za, enviado por Suligny a Jurien de la Gra- 
viero, fhegondo oracruz a Havana no dia 29. 

« MUNICH. 24,0s dous filhos do princi-, 
pe de Baviera sahirito para Athenas na sema- 
na A E Designa-se o mais velho como 
herdeiro presumptivo do throno da Grecia. 

GENOVA 26.0 «Sumpter» recorre o 
golfo de Genova. Muse que é com tenção 
de entrar n'este porto, e que o seu capitão 
tracta secretamente de vendel-o, desconfiando 
de poder escapar do bloqueio das fragatas 
federaes. 

(Um despacho de Algêciras suppõe este 
navio no fundeadouro de Palmones). 

TURIN 26. -A;«Gazeta de Turin» des- 
mente os boatos de-que o governo sardo te- 
nha pedido explicações ácerca do discurso 
que o imperador d' Austria pronunciou em Ve- 


na: | 
CONSTANTINOPLA 24,—0 gran-visir 

encarregou-se da direcção da fazenda. 
PARIZ 26.0 «Monitor» annuncia que 

o projecto de conversão da divida foi sub— 

mettido ao conselho de Estado. A conver- 

são comprebende tambem as obrigações cha- 
madas; trintenarias. » 

“O «Constitucional» diz que o general 
mexicano: Almonte se acha actualmente na 
Belgica. Esti-se cm negociações para levar 
o archi-duque Maximiliano ao throno do Me- 
xico. O general Almonte acompanhará a ex— 
pedição franceza, 

ROMA 24.0 Papa-teve uma forte fe- 
bre dous dias, mas agora está melhor. 

PARIZ 27, —— Segundo, noticias da Ha- 
bana, 'o general Prim sahiu para Veracruz 
como contingente francez : 2,000 homens 
de tropas foram mandados depois. | E 

+ O: general Gasset estabeleceu uma alfan- 
dega em Veracruz e Uraga outra a cinco Je- 


de fazer a campanha ço! 
[100 “pegas ; que os mexicanos si 
didos a resistir cm Tampico, e que Ura- 
ga defende os caminhos com 30,000 homens. 
Juarez publicou uma proclamação exhor- 
tando os mexicanos a esquecer as suas 
cordias e a unir-se para defender 'o paiz. 

A «Patrie» diz hoje que uma deputa- 
cão de notaveis de quinze provincias do Me- 
xico de vinte uma, se dirigiu a: Veracruz 


“| para pedir ás potencias que se estabeleça 


um governo monarehico-liberal. 
NOVA-YORK 16.—0 ministro da guer- 

ra deu a demissão. ' z 

No congresso o representante Lovejoicom- 

bate o credito para a exposição de Lon- 


dres, “Debtestamos, dissa lello, a Tngláterra, & 
quando a insurzeição tiver sido vencida, vi 
garemos o insi Jos uniremos 4 Fra 


atar 4 Gram 


ça c á Russia E 
tanhi as “as possessões oriêntnes. | 
PARIZ 26. —O redactor do: «Constitu-| 
tionel», M. Vitit, que n'este jornal ,se oceu- 
pa das questões de fazenda, diz hoje num 
de seus artigos que o conselho de Estado 
[hespanhol recommendou 29-ministerio o ar- 
ranjo de toda-a divida e acrescenta que se 
tracta da unificação da consolidada, differi- 
dae passiva a fim de convertel-a toda em 
consolidada. Conclue felicitando o conselho 
de. Estado, por sua iniciativa, pois vê m'esta 
decisão um plano fecundo para o futuro de 
Hespanha: “+ A ye ita: nbait 
* Diz a «Imprensa» de' Vienna que à Aus- 
tria solicitará” da França que desapprove a 
política aggressiva do Piemonte, apoiando- 
se nos'tractados de Zurich e Villafranca. 
A «Gazeta: de Verona» publica um axti- 
go aggressivo contra a Italia, e conclue, ma- 
nifestando desejar a guerra. Diz que já que 
Garibaldi diz que em agosto entrará em Vene- 
za, se deve iv fazêl.o | prisioneiro, 
Segundo varios jornaes, 0 jsnr. Seward 
dirigiu wma, nota aos plenipotenciarios de 
Hespanha, França e Inglaterra, explicando 
os motivos que impedem o governo de Was- 
hington de-associar-se áquellas Et 
expedição RhGEPR ME . y 
NÁPOLES 26 O bando de Gargano 
fói idispersado 'sobre o Fortorê; 24 renccio- 
narios foram mortos. + 1m 
A municipalidade de Torre-Grecco não ac- 
ceita os donativos de'Francisco II e do car- 
deal Sforza, enviados para as victimas da 
eripção do Vesuvio. A negativa foi assigna- 
da por todo o corpo cipal: e pelos cida- 
dãos da guarda nacional'de Torre-Grecco. 
PARIZ 27. — O discurso do imperador 
ao abrir hoje as camaras, diz litteralmente 
assim, nos paragraphos, que teem relação 
com a politica : “oe 
“e Senhores senadores 'e deputados ; o'an- 
no “quê acaba de passar viu apesar de cer- 
tos receios ogia paz todos os 
boatos propagados intencionalmentesobre pr: 
tenções imaginárias, desvaneceram-se de per 
si ante a simplês' realidade dos factos. - 
“Às minhas relações com 'as'potencias es- 
trangeiras são completamente satisfactorias, | 
e à visita de alguns soberanos contribuio 
para Fa pin po nossos laços de ami- 
sado. O-rei da Prussia vindo & França, pô- 
de julgar por si mesmo do nosso desejo de 
nos unirmos vantajosamente à mm governo 


e à um poyo que marcham com passo tran- 
quillo PEA via do EPA pro- 
Erosa ao CCL sap 

Reconheei o reimo da Italia com à firme 
intenção dé contribuir por meio. de conse= 
lhos simpatlicos e desinteressado para cor 
ciliar duas causas cujo antagonismo pertar- 
ba 'igunlmente os espiritos e as consciencias. 
À guerra civil que assola America veiu 


com jegue nte os mossos.interes- 
faia E o Ei om Go que os 
direitos dos hendtos bejana Fospoitados nós de- 
vemos limitar-nos a fazer votos por que estas 
dissensões terminem em brevé. ari 
O nosso geiabelocimenta, da Cocnchina 
consolidou-se, pelo, valor dos nossos soldados 
e dos noss Ra ia 0sb espanl oes as- 
sociados;já nossa emprega recolhetão, espe 


re- 


Ú j 
ro-o, a'aquellas regiões o preço do seu val 

roso auxilio. Os ans resistem debil- 
mente á nossa dominação, e nós não nos acha 
pet Bia es E no Me- 
xico, o proceder de um go: pouco escrn- 
puloso nos não tivesse antro 

Hespanha e Inglaterra para proteger Os 
nossos nacionaes e reprimir os attentados con- 
tra a humanidade e o direito: gentes. 


natureza a diminnir à confiança n'um futuro. 
liyre de complicações exteriores. » : 

QD resto do discurso é uma larga exposi- 
ção do estado financeiro do imperio. 

CADIZ 28. — Ó vapor «Sumpter» não 


se moveu de Gibraltar. e 


PAR Tm a € 
PARTE COMMERCIAL 


DB PORTO 9 DEFEVEREIRO/ 
ago ser 


V. 
Peças de 88000— a prata. 75980" 83000 
Onças hespanholas-—a ouro: ...+ 148950 198150 
Ditns mexicanas — a ouro, «+= +» 148300 145500 
Soberanos— a prata, .'« 45490 


13990 25020 


Ouro cerceado — a ouro, 
8980 8950 


Patacas hespanholas— n prata. 


Ditas brazileiras— a prata. . 8920 8950 
Ditnsditas novas (de 23000) valem: 88801, 8950 
Patacas mexicanas — a prata. 8920 39 

Prata em barra— a ouro 8123  g1% 
Cinco francos —a ouro BBGO 5900 


es — Ê | j 
0 -ALFANDEGA DO PORTO I 
Receita da alfandega do Porto no 


moez de janeiro... ... vv. 
Idem no dia 1 da fovorciro,. 


“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
CTT Revereirol) os 
RIO DE JANEIRO. — Na barca 
tador, M. de Souza Gesta, 4 enixões com vinho en- 
garrafado. Do postoo 
* IDEM. — Na gilera Olinda, A, J. de Araujo, 
Goitavos com vinho, A. Nunes Teixeira, 7 caixões 
e um barril com dito. 
PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, J. 
(4. Forraira Sonrea, G vol. com diversas fazendas ; 
J. de Oliveira o Souza, 3 caixões com pontes o li- 
nha; Lima & Soares, 98 snccos com feijões. 
MARANHÃO, — Na barca Alfredo, M. F. de 
Mattos, um embrulho com panno de linho ;“H. F. 
Dias Guimarães, um caixão com fazendas, A. M. 
dos Santos, 10 cuixões com: cal em podra-e, TO vol. 
diversos. 3 RA NE A 4 . 
PARA, — Na barca Palmoira, À. M. dos/San- 
tos, 8 enixões com ferragana ; J. D. Simões, 20 bar- 
ris com azeite, 10 ditos com presuntos e 250 an- 
coretis tom azeitonas: M. M. da Cunha, 2 bar- 
ris com salpicões. — 
LIVERPOOL.—No vapor Cintra, J. H. Ferrei- 
ray1 caixa com frncta secen ; D. Gonçalves, 200 
resteas de cebolas e TO enixas comi laranjas; 
M. Feuerhecrd Junior & C., 20 caixões com ro- 
lhas; E, L. Cathurno, 63 caixões com ovos, 20 ca- 
nastras com cebolas, qua xesteas de ditas, 25 ca- 
nastras com Inranjas é 10 barris com-carno salgada ; 
Gi. -Agness, 10. caixões comovos; A. O. Navarro, 
162 snceas, com lãs T, G. Sandeman, 10. pipas de 


50,000 ho | 


do reunir dj 


Nada póde. surgir d'esto conflicto que sejade | E 


IEGALERE 
corn 'unérinas; O. Sfitlica & 04,1 chixi 
amostras de vinho; iD: M. Penrieord: Jnsfoeii&i0a 
200 caixas com lavanjas; Ofley & Oramp, 40 pipas dá 
vinho; À. O. Navarro, 1D ditas de ditos É, Reid, 10 
tas deito: UE 9, 0 ad 
DUBLIN. No vapor Do Bras Hóóper Bro: 
thórs fia pihodb vitae ob nmlo 0% 
AMSTERDAM. — Na galeota De Hoop, 
seller & 03, 28 pipaá do 'yinho: É. Kabo 
pipas é mit deito, e 08 caisiês com dito engte- 


fado. 
BRISTOL. —Na escuna Laurel, James D: Hrx- 
sis, 3 pipas do vinho. 
HAMBURGO: — Na esena "Deolinda, J/'H. 
Andresen, 70 feixes de cortiça. + Ê 


Yan- 
à 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO 
ERPÓBIA 


evereiro 


BAHIA — Na barca 8. João, Sampaio & Car- 


neiro, 4 fardos de lonas. = 
U 
COMPLETA DESCARGA “+ 
«Janeiro 9 


“AVEIRO. —Reasea Carolina. 
IDEM, 1 DE FEVEREIRO 
| SOUTHAMPÍTON = Vapor Hg. Tónblng: 1174 


TE a 
E. 

SOUTHA: [PTON.—Vi “ 
metr. cob , ap. E 


ESA b. 


CHADOS PARA CONSUMO 


E o Dsagtnstro À 3 
sgucar—9 caixas e sacêos, 
Cate gaga SRA ( 
Arroz =90 sacéos A 
dE, e EXcado 
GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA » PPA 


Fevereiro 1 
Carvão de pedra — 193047 kilogrammas. 
goRsPuireis so Serie sh nitojo 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 


Fevereiro 1: 


DESPAGRADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. cecro 30356,28 
Dito verde... A 98; 

EM VILLA NOVA h 
CORO , carai oo Serio caco p 150,96 


Desp: 


doom 
“ Praça de Lisboa 84 de janeiro 
Rendimento d'alfandega grando de | O 
Lisboa; de 1 n29) 
Idem no dia 30 
Idem no dia 31 


178:6888387 
6:6845558 


| 196:5988719 


COTAÇÕES OFFICIAES 


Tosta opntpnisog mrrrio Lo 
contada 1 E Hs 
REDE 

Certificados . TA A 


Titulos de di fa 
Titu os e B prbies 

"Titulos de divida publica [azues] | 2 
Titulos de divida “publica [das h 
tries operações]. 1 r 
Papelimbeda .. ] 


* + EUNDOS ESTRANGEIROS 
[noLgriM TELEGRAPHICO) 

jolsa de Madrid, em 31 de janeiro —3 p. e. con- 
solidado a 48,60—B dito diferido a 42,65 e 42,60. 
Bolsa de Pariz, em 31 de janeiro — 8 p. e. 
francez a 1,054 1), dito a 99,40. t 
” Bolsa de Londres, em 31 do janeiro—Conso- 
dados de 92 3/, 2.92 7h 


“ (Continuado do n.º 26) | 


“Mo O!" rmazonmação 1) 


Entraram durante “o anno findo 1,129 embar- 

cações de longo curso lotando 406,816 toneladas con- 

tra 1,173 ditas com 406,620 toneladas em 1860. 
AZEITE DOCE — Conservou-se este artigo em 


6. | constante alta durante o auno findo. 


Em jangiro alcançou cm alta do 9203 a 3405 
por pi o do Portugal, subindo em fevoreiro e mar- 
a 3508000, em abril a 3603000, a 3654000. e 


0 80DO, preços Tque, eiatêntou-ahá' agosto 2 Em se- 
FRASES est nina 1 5758000 6 9805000 
é em novembro a-3855000, 3863000 e 3908000, rea- 
ii Ein que vob imprtnto Oi 


“Em dezembro efectnaram-se- vendas à 3953 
e mesmo 4008000, Ever o migo a ERRO 


Ss. 
e hfodifécraneo citarao em fevereiro, de 
9500) 98900, um junho de 8600 a 98300, em 
io: de 9000 à 93300, em agosto à 98000 é em de 
zembro vendeu-se a 98000. 
Entráram durante o anno: 1,426 pipnsido Por? 
tugal é 49 ditas o, 5,269 enixas. do Mediterranco.. | 
Preços extremos em 1861, 9208000 a. 4008000 
o de Portugal e 88600 à 95500 o do Meditoreanco. 
dem em 1860: 8155000 a 4008000 o primeiro, & 
até 95600 o segundo. 
CERA, Suetunsanso vendas, amarela 
no primeiio Arimêtre aos extremos dê [920 n 980/35. 
Po falho dendgu iso al do 980 à 950 
Tear agosto à 940 xs. cotando-se a branca até) 
F 


De setembro 1 tiovembro!/a “bránca de Tdeboa 
foi vendida de 15100 n 13150, en amarolla: vinda” 
de Londres n 920 15. 1 4) 
Em dezembro a branca deu a 18160,0 a ama- 
rella 2960 1. ; 

Entraram durante o anno 800,578 libras. Pre- 
ços extremos em 1861:-a branem de 18000 à 28000, 
e a amarella de 960 a 980 15. 

Jdem em. 1860: a primeira de 920 a 15000, e a 
segunda de 13000 1 15200. , 

CHUMBO.— O de munição foi vendido em fo- 
verciro de 238000/a 233250 além de algumretalha- 
do n 243000 e 258000, em março tanto. o hespa- 
nhol como o portuguez sustentaram estas cotações, 
em abril vendeu-se de 233500 a 255000, em junho 
e julho do 295000 a 233800 regulnrmente, além de 
uma partida n 234000, em agosto foram as vendas 
diminutas de 228500 2 233000. 

Em setembro e outubro o inglez vendeu-se à 


233000 a O, ein. novembro foram as. vendas 
insignil 8 nos. pregos anteriores, é em dezembro 
regulou em barras à 185000 0 em lençol a 193000. 


Entraram durante o anno: 283 rolos! a 5,759] 
barris. y J 

SAL—Os consecutivos e importantes suppri- 
mentos que recebemos d'este genero durante o ano 
influiram desfavoravelmente sobre à sun posição no 
mercado, concorrendo valiosamento para isso a pon- 
en sabida quo em alguns periodos, tovo: tanto para o 
intorior como para reembarquo; sob à, acção d'es- 
imstanclas eresceu por varias vezes à arma- 
zenagem, e ;9s possuidores para consoguirem vendas 
aceuiloram ás offórtas menoras que friziaim os com- 
pradores. 

im jauciro-cotava-so até 750 18. em fayereiro, 
dé” 00 R 240 sq em março de 740"a “770 -15., em 
abrilde 700 a 800 rs., om maio de 900 a ,940 rs., em 


agosto de 580 n 600 rs. em setembro de 500 a 600 
»8., om outubro; de 580 a: 660 rs, om novembro de 
500 550 ray 2028555 4 Db 4d 

Em dezembro apresentou o mercado melhor , 
embora ligeira, apparencia, em razão de ser epocha 


D. | ordinarin de remessas para o sul; renlisaram m'esse 


mez as ultimas vendas de 500 a 600 rs. 
Entraram durante ro: Es o) 
“1,106,458 alqueites. 1500 
Preços extremos am 1861 500 a 900. 
Idem em 1860 550 a 900 rs- m 
VINAGRE. — Em partidas diminutas, por se 


vinho; S. A. Martins, 40 caixões com laranjas. 


as. 
O «Monitor mexicano» diz que q Mexi- 


conservar fronxo o mércado, vendeu-se o de Lisbon 


LONDRES.—No vapor Iberia, J. D. Coelho 6, de junciro até 'março 'aos extremos do 908000/n 
Bilya, 12 enixas com laranjas; Sunidemam & 0.8; 1º 1308000, 


GE & TGraham & C3, É caixão | 
ão | com prata em moeda; 4. J. Pereira Sodres, É caixas 


Jumbo de 700 900 13. Gn julho ide 700. T60 va. on), 


to até 1503 0 demarca J. C. | 


a 1208, xegulando para o de Hamburgo o de 850 xs. 
Em dezembro constam-nos vendas tambem, di- 
minutas à 1255:e 1275000. ' DRA 
Entraram durante o anno 720 pipas e 10,010 
garraful JH QUITE UM GA 
1503000. 
Tdem em 1860 905 a 1708000. A 
VINHO Como em 1860, sofreu este gencro 
importante sensíveis alterações durante o guno fin- 
dportanto sonoro aro aaa 
correram para a quasi constante declinação dos pre- 
ços. 


No anno'anterior, em que as entradas foram 


que eleyou os direitos dos vinhos chamado do Mo; 
diterranco a 320 x3:, igualando-os aos que pagavam 
os vinhos portuguezes, as noticias incertas da nova 
colheita : no amo findo porém forbini motivadas prin- 
eipalmente as fluctuações do mereado por cireum- 
stancias peculinres, em enjo numero predominaram 


o receio da parte dos negocimtes de molhados: de! 


“| vender a freguezes já demorados em suas contas, e 


infelizmente” tambein' os atrasosrque expozeram'al- 
gumas casas ;retalhadoras e que em grande partein- 
fuiram para a situação apathica e desfavoravel em 
que por varios periodos se conservou o mercado. 

Em janeiro de 1860 obtiveram o de Lisboa de 
2455 à 9708 e o do Meditérraneo branco é tinto de 
2258 a 3003; no''anno findo o primeiro chegou a 
2805, porém o segundo não obteve mais de 2655, 
apesar de participar ainda, das tendencias mais 
propicias com que terminára o amo transheto. 

Efectuaram-se entretanto vendas regulares n'es- 
se mez em consequencia da attitade firme que man- 
tinham. os importadores firmados em notícias en- 
tão recebidas (dps merendos | próduetores. 

No 1.º de janciro havia em primeira mão 6,257 
pipas do Mediterranco. at 

No mez de fevereiro foi este" mais procurado, 
ficando porém os compradores pouca dispostos a cf- 
fectuarem novas transneções aos ultimos preços 
pagos, f | ' 

Em março realisaram-se pequenas vendas do 
de Lisboa sem alterações nas cotações anteriores, 

A. posição «do do Mediterraneo, apesar de man- 
tida pelos possuidores, já era então pouco favoravel, 
não só em consequencia da apathia, geral do mer-. 
cado, tomo da extracção diminuta do genero. * 

O; estado do xuina em que se achavam os ca- 
minhos “para 0 interior, o por isso a dificuldade. das 
communicações «e: n reserva da, parte dos mego- 
ciantes 'a retalho: de vender a freguezes remissos, 
concorriam'em' grande parte para 2 má /colloca- 
ção do ' genero e seu deprecinmento, 

Do: Mediterranco havia em ser no dia 31, em 
| primeira mão, 5,107 pipas: 

Os suprimentos do Mediterraneo em abril ain- 
da mais aggravaram, essa situação. 

Em maio não houve mudança notavel no mer- 
cado; as entradas continuaram mais frequentes, os 
preços soffreram nova baixa, e Wpesar das tran- 
sacções mais! regulares que se effectuaram, não ob- 
tiveram: os possuidores ofertas mais favoraveis, 

O amez de junho correu, do mesmo modo pre- 


É | judicial no genero, conseguindo-se unicamente o au- 


gménto das “vendas por meio de novas “concessões 
a parte dos importadores. 
No dia 30 elevava-se o 
diterraneo “a 8,412 pipas. | FÍNCLAM 
Em julho as entradas foram mais pequenas é 
guceederairse. com maior intervalo, ficando, por 
isso o genero em melhor posição. 
“10 mez dê agosto passou sem animação, estando 
os compradores abastecidos npós as transneções do 
mez anterior 1! Y 
A mesma feição apresentou o mez seguinte, 
sobresahindo mais claramente “a prudencia dos ar- 
mázenêiros em: razão do atráso das) cobranças no 
interior, é à maior cautela com quê tambem. pro- 
cediam. os importadores. 7) .7 
Em outubro continuou a procura em pequena 
escalla, devida tambem “& aproximação do fim do 
antio. * se 
Esta circumstancia normal augmentou ainda 
em novembro a inactividade do mercado, vendendo- 
se o genero a preços baixos. Os compradores, na 
espectativa tambem do producto da noya colheita, 
pautavam as suas transacções pela: j 
immediatas do consumo. Ê PRA 
Em dezembro venderam-se-B0 pipis do Port 
e Lisboa, e 1,940 ditas do Mediterraneo, sem me- 
Jhoramento isa E OL RERÇO 
s entri no) findo/esfa] 
RE E Ma 
Ee Porto 460 pipas, de Lisboa apo, 
Catalão 17448, Gette 1,604, Mars , o; 
Ca Rc OTROS ILR: ol 
Mais. — De Malaga 74 pipas, de Port Vendres 
1,537, Bordeus 474 pipns e 3,988 caixas, e Cham- 
pRgne 4,901 cestos é cáixas. ara q9vad 
Sommam as entradas directas de todas as pro- 
cedencias, durante o janno 20,106 pipas e e 
cestos o caixas contra 34,858 pipas e 14,608 ces- 
tos e Caixas em 1860. tidos 
Diminuição total em pipas no amo findo 2,747 


deposito do do Me- 


ipas. 
ú Augmento teia em caixas e cestos no anno 
findo 7,476 caixas c-cestos. . 

Os preços flictunrim durante o ano da ma- 
neira soguinte : 

O de Lisbon vendentso em junciro de 2453 à 
2803, em fevereiro de 2755 a, 2855, em mar 
doa em er do SO db ans maio da 
2803 a 2905, em junho de 26053 a 2708, em ju-! 
lho de 2208:n 2703, em agosto de 2358 à 2708, em 
setembro de 2555 n 2708, em outubro de 2358 a 
2705, e em novembro e dezembro regularmente de 
2408 a 2608.0710 , 

“Entraram d'esta procedencia durante o, anno 
1,444 pipas, 

Preços: extromos: em 1861 2208 a 2955. 

Idem em 1860/1903 a 3303. 

O do Porto foi vendido quasi unicamente em di 
minutas partidas de qualidades superiores ãos preços 
que de ordinário mantém e que não acompanham tão 
de porto as ostillações do merendo: nas ultimas ven- 
das obteye ninda-o/fino de 4205 a. 4508. 

Entraram d'essa procedencia. apenas 947 pipas, 
durante o ano. ge ê 

O do Mediterranco, denominação sob que se 
incluo o do Barcelona, Tarragona, Alicante, Marse- 
lha, Port-Vendres, Cette E alga, vendeu-se 208, 
preços seguintes : A p 

Em juiciro o linto de 2883 n 2508, e o branco 
de 2408 à 3655, cm fevereiro ambos de 2058 a 2708, | 
em março de 2358 a 2658, em nbril de 2003 a 250, 
em maio de 1908 a 2608, em junho de 1808-h 
2205, em julho do 1903 n/2405, em agosto de 
1953 a 2405 em sotembro de 190 a 2358, em outubro 
de 2003 a 2408) em novembro de 1703 à 2165, e em. 
dezembro de 1905 a 2368. 

Entraram dessa procedencia durante o anno 


16,804 pipas. 
Preços extremos em 1861.... 1705 a 2705 
Idem em 1860... ato sm um ++ 5 1608 À 2945 
Clampague vegulou de 165 a 22; À 


Em ser do Mediterraneo 


no 1 do janciro- 0, (6,267) pipas. 
Entraram “dy GLSERE RS á 
meo é io eiréudo pr 16,806 


» 
28,061 pipas. 


Em ser à 31 de dezem- 
pro lis is. 5483 » 


Consumoeycexportaçãoem1861 17,578. | » 


1905 a 2208: à 
Cotto Dránco e tinto... 1905 12208 » 
Port-Vendros branco e tinto 1903 a 2208 a 
Catalão . 1855 a 2008 » 

| 1955 a 2058 » 


| SED 


Marselha bram 


PORTO, 3 DE FEVEREIRO 
15 11 stonas DA 
Fica fóra da barra : 


Patuclps pr ÇÃ? Albntroa 


! Manuel 
Um hiate. eo 


O vento é. (brando) o 6 mir bom. 


opigmi doa dp auto passou da Ni para 


o Theodor) 11) 
hos 


à 1201 


08. o vapor paquete ingloz Alhambra, o a 
mala, 
Aecio ndo ovtuz 


SENSO ana a ARA 


maiores, actuar; js «sobre. lêm das 
disposições do PR eai 1858, | 


ecessidades |; 


ERA TAS AL DDÃO 
nuestro nba) 


AVEIRO, — Rasca Moreira, mestre Marques, 


lastro. ah erre can! 
tr nt Raséa Correio! À eito mostro Bimões, 
lastro. — 
IDEM —Rasen Victoria, mestre Silva, lastro. 
IDEM. —Rasca Patusca, mestre Santos, lastro. 
Rasca Senhora: do Pilar, mestre Mar 
TANIA É) 


IDEM 
E IT f HEADER 
Preços extremos do de Eisbouem 1861 EM ia E' Segredo, mestre Ramizote, 
la 


istro. 
IDEM.-—Hiate Venturoso, mestre Pellica, las- 
To, 


CAMINHA —Hiate Flor de Caminha, mestre 
Lotrénço, encommendas. 
— VIANNA. — Hiate Nascimento Feliz, mestre 
Junior, encommendas. 
Fani inte Luz do Dia, mestre Maria, 
E |; 
ALICANTE. 
reira, encommendas. 
"“HAVRE.—Hiate Santa Cruz de Fão, cap. Sil- 
va,encommendas. - 
| /NEW-YORIG==Patacho Josephina, enp. Neves, 
varios generos. E 
| VÍANNA. — Patacho Imperatriz, cap. Lourei- 
xo, varios generos. " 
” NEW-YORK —Brigue Paulina, cap. Campos, 
varios generos. | Motor atos 8 
- RIÓ DE JANEIRO. —Brigue Minho, cap. Ju- 
nior, varios gentros. yrequnt 
- “IDEM —Barea Novo Tentador, cap. Cruz, va- 


rios gene | 
“O OARRIL; “Escuna hesp. Nagividade, cap. Bu- 


galo, couros. 
SABEL D'OLONNE— Escuna fr. Andalouse, 
cap. Oxdanous, encommendas, 
POMARON.— Escuna ing. Jane, cap. Prichton, 
vinho e cortiça 0 4/71) 
IDEM.— Escuna ing. Aretas, cap. Richards, 
vinho e cortiça. ' 
1 8 MIGUEL Bscuna ing. Lizy, cap. Russell, 
lastro. 3 , 
TERRA NOVA. — Escuya ing, Devon, cap. 
Wieite, sal. ás g 
IDEM. 
IDEM. 
IDEM. 


al. 

LIVERPOOL. 
vinho“e fimeta. ' | 

LONDRES. — Vapor ing. Iberia, cap. Kava- 
naugh, vinho efintcta. (RO 

SETUBAL —Hiate americ. Mary Holm, cap, 
Hurelinsóu, lástro. 1 reoneto o mid 

NEW-YORK.—Hiate amerie. Sylyanuo Allen, 
cap. Sears, vinho € encommendas. 

SETUBAL, — Pafácho americ. Director, cap. 
Matheus, lástro., 

CARDIFF .-Brigue americ. Enterprise, cap. 
Grindie, lastro. ' ' e 

SETUBAL. — Barca americ. Pathfinder, cap. 
Snow, lastro. E 

“ NEW-YORK--Patacho suee. Viotor Augusto, 

cap. Elfwersson, varios generos, | 

HAVRE—Patacho Iberia, capitão Guerreiro, 
encommendas, RNdo A 

Ciro PDT IDEM, 2 | 


ENTRADAS 
LISBOA, 1 din Vapor Lusitania. 
a Bl, Mgse Buren ing Loyaly cap. 


is? 
inte Tres Graças, cap. Fer- 


Brigue ing: Peerls. cap Menvns, sal. 
prigho ing. Beagle, cap. Snlton, sal. 
= Brifue ing. Margareth, cap. Graham, 


Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 


Jones, lastro, eage 
"NEW YORK, 36 dias. — Lugre Zebra, cap. 
Cashon, trigo e aduella, a A. Mojier, 
2 PONTOLDTO sito ca) 
LONDRES (por Aveito)— Hiate Paquete de 
Aveiro, m. Freire, encommendas, "4 
d A; — Barca S.. João, cap. Costa, varios 


IDEM.— Barca Figueirense, cap. Silva, varios 
+ pata rir a 


generos. rr 
HAMBUBGO. — Galebta holl, Joselina, cap: 
Jorge vinho e Cantiga y ru 
TONDRES.— Vapor ing, Tonning, cap. Rivers, 
gado é fructa. Rea qo 
*. 'LISBOA.—Hiate Protectór, mestre Silva, en- 
commendas. | .z u 


LISBOA 30 DE-JANEIRO 
NDRES Bedina— Vaj B 
I ES 8odins— Vapor ing. Britania. 
AOPOBRE: 1-8 dias. — Vapor bel. Count Hai- 


naut. - 
q me, Napoles, Messina, Palermo 


ENOVA, | 
e Gil Pd dias — Vapor ing. Sanson. 
GLASGOW Galeotas hola Je la Zalker. 
q Cds dA meto de: 
e 


e 
— Hiate do Arsenal, Mi rinha E 
E RORTOS Do Abs apos duto. 
SETUBAL. — Patacho norueg. Syanoen. 
AVEIRO. — Galeota holl. Frendship. + HW 
CARDIPE — Brigue ing. Dona. é! 
DO Ta ME 
VIR. DE SA! Nº 
Villa Nova. bh 
RIO DE JANEIRO.—Brigue Maria Luiza, 


Ig 


. — Brigue ing. 
v 


SaRE E o 
peu aqui com: agua aberta, tendo tocado em Bor- 
nholm- . , q 
- CAIRN'RYAN, 22 de juneiro,-=Reentiou o va 
por Vasco da Gaunay que havia sabido para Lisboh. 
MONTEVIDEO, 11 de dezembro.—Snhiu para 
Marselha, o Enco (turco). 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Fomance por Arnaido Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'es- 

te jornal por 500. réis para os snes. 
assignantes do «Commercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão aquelle nu- 
mero de exemplares que lhes requisita- 
rem. 


ROMANCE DE UM HOMEM RIC 
camtio cagréio mranco 
yes ng livraria de Viuya Moré. 


(251), 


Roberto do Diabo 


ANOBL Monteiro dos Santos, fiel 'do theatro de 
S. João, já tem á venda folhetos d'esta nova 
opera, edieção igual á publicada em Lisboa; como 
alli foi representada: | 1 PET 
ELOGIO FUNEBRE que nas exequias “ de S/M. 
F.o Senhor D, Ebdro V celebradas a expensas 
alumnos. do Lycen Nacional do Porto, na igreja 
da SS. Trindade recitou Augusto Cesar da Cunha 
Menezes. t 1GAy d 
Vende-se no Lyceu, rua Formosa n.º 112,6 no 
Campo da Regeneração; n.º 54, escriptorio. 
Preço... +eo ra 120 réis. 


ANUNCIOS. 


BANCO UNIÃO 

0 Presidente da assemblea geral do Banco 
União conyóca-em conformidade do ar- 
tigo 28.º dos seus estatulos uma assem- 
blea geral extraordinaria para o dia quarta 
feira 5 do corrente, ás 14 horas da ma- 
nhã, a fim de n'ella se resolver ácerca da 
recusa de um dos shrs. secretários eleitos, 
ácerca dos vencimentos dos futuros dire- 
clores, e sobre a convocação da assemblea 
para a eleichdD BREGA difhroio no dia 
que fôr designado. aa 
1.º de fevereiro de 1862. 4 
Visconde de Pereira Machado, 


(833), 
“José Pereira Catton 


eia 


de S. Lazaro n.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


PORTO ras 
OM fabrica de bolachinha- doce ameri- 
cana ao modo de Montevideus * 
1.º qualidade por arratel...... 160 réis 
Quem levar de 8 arrateis para r 
- cima' dá-se-lhe por O o» 
2.º Dita por arratel. 
Quem “levar de 8 arrateis' para 
cima dá-se-lhe por, 


3.º dita por avratel » 
Quem levar de 8 ar a 
cima “dá-se-lhe por 1 » 
4.º dita por arratel + MOD » 

Quem levar de 8 urrateis para, 
cima dá-se lhepor...........- 95 » 
5.º dita azeda de agua e sal por 
opratel .... » 
6.2 Discouto de argola doc » 
7.º biscouto de tosta azed »o 


Tambem tem dous dep 


ilos na pra- 


[ca do Anjo, primeiro com os n.º5 51 e 52, 


segundo com os n.º8 69 e 70. e na rua de 
Santo Antonio n.º 167 e 169. 
ê, “(835 


S. THIAGO DE CABO VERDE-—Hiato San- 
os. = 
e porenoHato 5: Joaquim 1º ! 
GIBRALTAR e Ondix.—Vupor ing, Britania: 
LIVERPOOL —Vapor ing: Eranekfort. 
IDEM Bi 


8. NAZAIRE Vigo, 6 di Vapor pag. À 
. e Vi ias, — Vapor pag. 
ócio Eiabonnioao al oh foi wu cy 


5 

FARO, 2 dias —Hinte'S, a a] 

V. R. DE SANTO ANTÓNIO, 4 dias, — Hiate 
Vasco da Gama. 

8. DOMINGOS (West Indins)-B 

; 8. D est Indias). —Buxen amet. 
Corniola. NA PRE PE 
S, THOME e Principe —Escuna Mondego. 
MOSSAMEDES (e escalas) —Vapor pag. ing. 


ire,  SSFITIOM 
a IDEM 1 DE FEVEREIRO 1) 
Vo ENTRADAS Ro ) 

MALAGA, Gr tar, "Tanger 6 Cadix, 8 dins. 


—Yapor pag; fe: de Pazis. 
RA DE ANTA MARIA, 9 dias—Escuna 
Vencedora. EN 
LOANDA, 61 dias— Brito Pacheco 1.º 
PERNAMBUCO, 68 dias-— Patacho braz. Julio. 
4 BANIDAS a 
NIADIZ.—Polnea surda Walter. 
BAHIA. Galeotn Vasco da Gama. 
VIGO e Nantes. —Vapor pag. fr Ville de Lis- 
DRE TE 9 cat 


e. 
» SETUBAL Escuna fe. Hobe, 
| PORTIMÃO. —Patacho belga Octavie, 
PORTO.—Yapor Lusitania. 
SO IDEM 2” 


S ENTRADAS 
o po Ra] VALLENCIA, MALAGA E GI- 
ARSEL) IALAGA E 
BRAprS ern (geo byacfirLonendro ey 
Orc ia 
5a 


aco. 


MOVIMENTO MARITIMO OTRA NC RA com 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 


ENTRADAS 


Cotamos : x à 

4 E 7 22 de jan.º Em Jpswich, o Janota, de Tavira. - 

"Porto auflesios,!: 1.2! 4008 a 5008 nó | DO do a a Edtncbstom) da 

o domsito BROS a 9105 + RD Ne rátom, d 
ordinario'. - 3 4 ” E o 

o E - ema a das» 2 co o Jem onda, o vepor Amaton, do Lisbon 
às Bla a dida 1 [24 a Emo Havic,o Lasitant, do Lisboa. 


Em Paliouth, o Ondihe, de Cardif para 
Lisbon, “com “perda do  vélns o Agua 
aberta; 0 o Arica, de New-Port para 
a Figueira, com avaria na mastreação 
e agua aberto. + F 
22 do jans Do Limerick, o Mary Aun, para Fá 
e jan.* De Limerick, o Mary Ann, para Lisl 
de q RO) 


28 De Liverpool, o vapor Braganxa, parvo 
Porto. E 
W » Pe raltar, o Kleinkinderen, para Se- 
rota. soh amrolamant 
107 4) Do Constantinopla, o“To “Nenhor, “para 
Lisboa. 
PE aro pa 


DA Lis us di 
HAVRE, 24 de janeiro. —Destinam-se are Pon 
tugal: Paquete do Hayre, a sahir em 80 de janei: 
para'Lisboa; Almirante, em 31, para Lisbon; Same 
ta Cruz, em 15 de) fevereiro pars o Porto. | 
LONDRES, 25 de janeiro. —Carregam para Por- 
tugal: Leveret, & Anna, para Lisboa; vapor Áma- 
kôn, para Lisbon ete; Garibaldi, pára o Porto; Su- 
san Bayley é Mentor, par Lagos. ] 
COPENHAGEN,—janeiro-0 Hesperus, cap. 


ç Blohm, da Memel para q Porto, com aduolla, arri» 


Nº novo estabelecimento de café e choco= 
late de: superior qualidade, vende-se 
porareatel.e, arroba por preços commodos: 
narrua das Taypas n.º.45, (33 


A' caridade publica 


NTONLO Francisco” de Almeida recom- 

menda á caridade publica Francisca” 
Julia da' Fonseca, moradora na rua de Ca- 
mões n.º 182, a qualse vê na maior penu- 
ria com quatro filhas, tendo a mais vê- 
lha 15 annos é a mais nova aleijadinha, 
achando-se a morrer de fome: pedo ás al- 
mas Dbemfazejas so lembrem d'esta infeliz, 
familia. , 


José Moreira de Freitas, e seu genro An! 
tonio Ribeiro Uo Proitas, pedem aos seus 
amigos a sua assistencia a esto religioso 


(832) 


acto, e: 
q E 


asd 
Mascaras de Vizeu 
de meia de seda preta e. 
delã, feitas pelo melhor. 
mestre: vendem-se e 
alugam-se na rua das 


n O 

Flores n.º. 9. a 
- (296) 7 

O bazar Portuense rua do 
Y Almada n.º 219 a 229, 
vendem-se sapatos do borracha do acredi- 
tado anthor A, C., V. & €.º, pelos preços 
seguintes: ) 
Para homem... 


»— senhora.. - 450 
» eriançal. co, - 380 
(230) 


Deposito dê bichas para sangrar 


de Hamburgo 


MNorL dos Santos, em" Cima do Muro 
n.º 183, recebeu um novo sortimen- 
to. d'esle genero, que vende por preços. 
commodos., vo (229) 


precisa dd uma senhora de bom com- 
É portamento, que saiba bem a lingua 
franceza etocar piano, para uma casa do 
familia, na cidade de Guimarães 


Quem se achar n'estas circumstancias, 


dirjja-se-a0 escriptorio d'este jornal, 
bias (288) 


FALLENCIA DE FELICIANO JOSE" GOMES 


Administrador da-massa convida todos 
os snrs. credores a reunirem no Tri- 
bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 
5 de fevereiro, para deliberarem sobre o 
projecto de concordata offerecida pelo fal- 
lido, na fórma ordenada pelo snr. juiz com- 
missario. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(266) 
FALLENCIA DE LOPES CORRBA & 6.º 
ELAS 12 horas do dia 4 de fevereiro, 
na praia de Villa Nova sitio da Cruz 
do Condjuctor ou Ferrão, que é proximo 
ao desembarque da Cruz, armazem n.º 53, 
.se ha-de proceder á arrematação judicial 
d'uma grande porção de aduella de Riga 
e Memel para pipa e meia pipa, aos lo- 
«tes, proprias não só para os commercian- 
tes do genero, donos de armazem, mas 
para tanoeiros, : 
E vão se concluindo no indicado dia 
confinuará no immediato, 5, ás 12 horas. 
As louvações que são muito baratas, 
podem ser examinadas nos autos de fal- 
lencia de que é escrivão o do Tribunal 
Commercial, Pacheco. - 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(267) 


FALLENCIA DE LOPES CORREA &€.º 

PELAS 12 horas do dia 7 de fevereiro, 

na rua do Senhor d'AIdh n.º 1, pro- 
ximo á ponte pensil, se ha-de proceder 
á arrematação d'uma porção de vinho para 
consumo e exportação e cascaria nova e 
avinhada, tudo aos lotes, 

As louvações podem ser examinadas nos 
autos-de-faltencia de que é escrivão o do 
Tribunal do Commercio, Pacheco. 

O sollicitador-—C. F.P. Felgueiras. 

(268) 


PELAS 10 horas da manhã do dia 5 de 
fevereiro, na praça dos Jeilgesna rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proceder á 
arrematação voluntaria de uma proprieda- 
de que se compõe de armazem, soltão e 
dous andares, sita na rua da Fabrica n,º 
45, 47 e 49, a requerimento de seus pro- 
prietarios. 

Podem ser examinados os litulos no car- 
torio do escrivão da mesma praça, Lima. 


269) 


Attenção! 
manhã de 26 do corrente -mez de fe- 
vereiro a grande quinta das Lages, Sar- 
ta do Séllo e seu prado, tudo nos limi- 
tes da cidade de Braga, aonde têm lugar a 
(830) 

A “NO dia 5 do corrente mez de 
manhã, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proceder á 
andares, com loja, aguas-furtadas e mais 
pertençus, sita na praia de Miragaya com 
timento da 5.º parte na quantia de réis 
2:2408000, isto por execução que pelo jui- 
D. Maria Perpetua de Souza e Silva e ma- 
rido contra Joaquim Alves de Souza e mu- 

O sollicitador, 
Munoel Maria Ferreira de Curvalho. 
Recebedor do 3.º bairro faz saber que 
no praso de sessenta dias suecessivos 
do corrente anno e findarão no dia 1.º de 
abril proximo está aberto o cofre deste 
de as 9 horas da manhã até ás 3 da tar- 
de, para a cobrança da 2.º prestação de 
freguezias de Nossa Senhora da Victoria, 
S. Nicolau, Miragaya ce Massarelos. A's 
feitas no dito praso se addicionarão 3 p. 
e. ás de 18400 réis excedentes e 40 réis às 
decreto de 27 de junho de 1838, cujo addi- 
cionamento terá lugar a favor da fazen- 
3 de novembro de 1860, e as collectas que 
não forem satisfeitas no praso legal serão 
mente. O que.se faz publico em compri- 
mento da lei. (320) 

fazendas na praça ds D. Pedro n.º 
129 o 130, faz publico 'que, existindo n'es- 
veu, para evitar algum obstaculo que no 
presente ou futuro pudésse resultar, de ho- 
to Coimbra. 

Porto, 1.º de fevereiro de 1862. 
FEIO sido dissolvida a sociedade que 

girava n'esta praça sob a firma SOUZA 
do primeiro socio, fica a sua liquidação a 
cargo do filho Guilherme Oscar Souza Gui- 
ma c do mesmo negocio, de sua propria 
conta e responsabilidade. 

(299) 

ENCAMINHOU-SE Unabboiã de cin- 

sa á rua de Santa Catharina: quem a achas- 
se e queira restituil-a póde fazél-o em 
viçaras. (312) 
DD SSENCAMINHOU-SE desde o ultimo sab- 
do pelo snr. José Teixeira de Souza, d'es- 
ta cidade, e pagavel ao portador no dia 
cias para só ser pago ao seu verdadeiro 
dono. Quem o possuir ou o encontrar e o 
de" S. Domingos n.º 2 0-3. 

Dão-se alviçaras. (271) 

UEM pretender uma senhora de 48 annos 
deixar carta fechada na rua do Almada n.º 
607 com as iniciaes F. P, B. 

(284) 

criada de sala ou para tractar de meni- 
nos, fallo em Miragaya n.º 56, 2.º andar. 


Vi novamente á praça ás 10 horas da 
doal e suas pertenças, e bem assim aquin- 
gita arrematação no lugar do costume. 
fevereiro, pelas 10 horas da 
arrematação d'uma morada de casas de tres 
os n.ºº 160 e 161, avaliada com o aba- 
zo da 3.º vara, escrivão Fonseca, promove 
lher, de que é escrivão da praça Lima. 
(313) 
que tem principio no dia 1.º de fevereiro 
bairro na travessa dos Clerigos n.º 7, des- 
contribuição predial e decima-de juros das 
sobreditas collectas que não forem salis- 
que forem inferiores na conformidade do 
zenda, segundo o artigo 34 do decreto de 
relaxadas para serem cobradas execuliva- 
José Gunçalves Basto, com armazem de 
ta cidade uma firma igual à sua, resol- 
Je ávante assignar-se-ha José Gonçalves Bas- 
Ê (811) 
GUIMARÃES & FILHO, pelo falecimento 
marães, que continúa a usar da mesma fir- 
= Porto, 27 de janeiro de 1862. 
coenta mil róis desde a rua Formo- 
Cima do Muro n.º 54 ,onde receberá al- 
bado um vale de 808000 réis, firma- 
27 do corrente. Estão dadas as providen- 
queira reslituir, póde fazêl-o em o largo 
de idade para governar uma casa póde 
Q nos, de bôa familia, da provincia, para 
(274) 


EM precisar duma senhora de 24 an-| 1 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR Bs 


Snr. D. Francisco de P, Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTO) 


Snr. D. José Luiz Retortillo 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exc."ºS snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Condo do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. == Banquerros em Lispos, Quin- 
tella, Sampayo & €.º=No Ponto, snrs. Casaes é Filhos. 


ro de 1861 
1.680:4008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon 


Numero de subscriptores em 20 de outubr 


Fiança para responder aos subscriptores pela bóa administração de seus interesses : 


VINTE: E SETE CONTOS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixatemy estabelecidas as combin 


1,º Subseripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 


IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aosl0  Aosl5 Aos 20  Aos25 
Em cabeça d'um menino de 1 dia até 1 amo 4505000 1:6008000 5:7508000 8:0008000 17:5005 
” ” lannoaté 5 » 4205000 1:2503000 3:0008000" 6:5003000 15:0008 
» » 5 10 » y 14:0003 
» » 10 20 » 3 15:5008 
» » 20 30 » 5 14:5008 
» » 80 E 40» 4 16:0003 
» »o 40 50 » 250084 3000 7: 19:0008 
o) » so 55» 4403000 1:6003000 4:0003600 9:5008000 22:5008 


A exactidão aproximada d'estes numeros se 
em sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2768(00 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 


37 centesimos em titulos de 3 por 100; 
100. As imposições annuaes não deixam 


extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios, 


VANTAGENS QUE OFFERECE EST. 


1.º À Caixa Universal de Capitaes é 


portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas-as outras, que 


cobram mais de 4 p. c. 
2.º A Caixa Universal de Capitaes in 


titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 
3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar 
seu capital e interesses antes de chegar á epocha fixada para a sua liquidação. 
O inspector desta companhia é D. Ramon Vicente de Oli 
escriptorio na rua de S, Lazaro, no hótel Nova União, n.º 278, onde dará todos os 
esclarecimentos a todas as pessoas que quizerem inscrever-se. 


R GERAL 


4:869 — Capital subscripto réis - 


E SEISCENTOS MIL RÉIS 


ações seguintes : 


3.º Formação de rendas e pensões vitulicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


acha confirmada pelos factos, pois 


portanto, equivale a um lucro de 143 por 
interesses tão fabulosos mas tambem são 


A COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 


verte o importe das suas subscripções em 


ira, que lem o seu 


(3505) 


OLEADOS 


FABRICA NA RUA 24 D'AGOSTO OU D'ALEGRIA 
Deposito na rua de Santo Antonio n.º 128 


NESTE antigo estabelecimento continúa a haver grande sortimento d'este genero 

do fazendas, laes como oleados pintados, dourados ou prateados, em panno ou 
bacta, pata mezas, commodas, jardineiras, pianos, tapetes para salas, escadas, car- 
ruagens, oleados pretos de varias qualidades c larguras e tambem proprios para 
camas, capas de montar, e de chapeu, polainas, chapéus, Donets, palas, correias, 


cintos, ele. 


Fazem-se por encommenda oleados feitos á feição dos moveis, pintando-se nos 
mesmos vistas, fructas, etc. Na cidade vão tomar-se as medidas a casa. 


V 3. de Carvalho Vieira pretende pas- 

*sar a sua loja de fuzendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem continuará a ven- 
der, para liquidação , todas as fazendas 
existentes, com grande abatimento, n di- 
nheiro. [3732] 


Cura infalivel do rheumatismo 


agudo 

QonTINtA a vender-se o eflicaz e uni- 

co remedio para curar em poucos dias 
as lerriveis dôres rheumaticas, procedidas 
de molhadela, humidade, relento, frialda- 
de, por molhar os pés, por constipação 
por deitar-se em sitio humido, por despir- 
se em sitio frio estando a suar, por dor- 
mir no campo ou em casas terreas ou 
humidas, por molhar-se as roupas penetran- 
do a frialdade ás carnes e communicando- 
se ús juntas earticulações dos ossos, che- 
gando a incharem com dóres atrozes as 
partes atacadas; quem quizer evitar estes 
padecimentos, dirija-se a Villa Nova de Gaya 
rua Direita n.º 422. (238) 


Precisa-se deum bom 
enfermeiro no hospital 


da Ordem de S. Fran-| 


“ 
cisco. 
(291) 
LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
d'Além, em Villa Noya de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica. 
É" livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. [3649] 


Attenção 

UEM pretender alugar um Dom escri- 
ptorio fallo no largo da Ribeira n.º 

o 2, 


Pozzolana dos Açores 
sem avaria 
A 


Do deposito dos fornecedores das obras 

dn nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, Figueiredo & Irmão, Bellomonte n.º 
+ Acha-se sem defeito por que não esteve 
debaixo d'agua na cheia de 1860 e foi 
experimentada e approvada pelos snrs. en- 
genheiros das obras da mesma alfandega. 


(185) 


Quim quizer alugar ou 
comprarum bom arma- 
zem com lotação para mais de 300 pipas, 
Inseito a pequeno desfalque, perto do rio, 
sito em Campanhã, fulle ma rua de S. La- 
zaro n.º MT. (220) 


UEM quizer alogar um armazem com 
] lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é lodo encanteirado 
de pedra e tem um salão com boas com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 
'Nova Nova de Gaya, fulle com sua dona na 
rua de S. João n.º 105. (3719) 


O armazem de João 

José Mendes d"Oli- 
veira, praca de Carlos 
Alberto n.º 7 ce 8, ha 
grande deposito de ca- 
mas de ferro 4 franceza e de outros difle- 
rentes feitios, e“ muitos outros objectos, 
que se vendem por preços mais modicos 
que, em outra qualquer parte, 


capachos , 


A rua das Congostas n.º 33, 1,º andar, 
vendem-so capachos de esparto € côco, 
com barra, avelludados e de là para janellas, 
patamares, carruagens, etc. Ha alcatifas de 
4 palmos a 450, 540, 840, 18020 e 18050, e 
estreitas de 330, 420 e 609 por metro. Ta- 
pessaria em peça a 18125 e rico de Brusseles 
de 3 palmos a 18725 e 18800 réis por metro. 
Tapetesfeitos u 28200. 28400 e 48500. Estei- 
va de 4 palmos de xadrez de fo de palma a 
750 réis por metro, e ba challies para ves- 
tidos proprios para a estação a 750 réis por 


metro. (327) 


FLOR D'ENXOFRE 


e SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(29) 
“ Prodigioso remedio para unhas 
encravadas 
Dust of the desert 


VENDESSD na rua de Santo Antonio n.º 
179, Preço 550 réis, (285) 


QONTINDA a achar-se vago e a concur- 

so por espaço de 30 dias, a contar da 
publicação do presente arínuncio, o par- 
tido municipal de medicina do concelho 
de Odemira, no districto de Beja, com réis 
3008000 de ordenado annual e pulso li- 
vre, isto além do partido do hospital da 
dita villa e partidos particulares. Os pre- 
tendentes podem dirigir seus requerimen- 
tos á camara, devidamente documentados 
e dentro do referido praso. (236) 


MILIA de Jesus, adeleira competente- 
mente habilitada, moradora na rua do 
Almada n.º 293, inculca criados, criadas e 

amas de leite de bôa conducta. 
(317) 


Nº rua do Gonçalo Christovão n.º 166, 

ha excellentes commodos para dous 
hospedes, aos quaes se offerecesbom lra- 
ctamento. (149) 


PRIMEIRA E ANTIGA CAZA FELIZ 


Rua das Flores n.º 
PORTO 


Loteria da Misericordia de Lisboa 


3.º extracção do 1.º trimestre 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 10.000:000 


EM á venda na sua loja de cambio bi- 

lhetes interros a 58500 réis, meios di- 
tos a 28750, quartos a 18375 e cautelas 
de 500 e 250 réis, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 41 de fevereiro. 

Satisfaz todas e quaesqner encommen- 
das que lhe sejam fejtas das provincias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remelte aos seus freguezes à 
lista dos premios. 

A mesma vendeu da ultima loteria par- 
te do seguinte premio em cautelas de 
500 e 250 réis: 

1653 — 2008000 


914e 96 


rá (298) 
Bolachinha doce deno- 
minada de phantasia 


ou americana 


ABRICA-SE na paderia de A. J. de A. 
Villares, rua Formosa n.º 351, Porto. 


1º qualidade por 459 grammas (1 &) 120 rs. 
2.º dita » » 110 » 
Biscoutodoce fino  » » 120 » 

Dito de tosta, agua 
e sal e » 80» 
Pão fino » » 50» 
Dito de semea » » 30» 
(261) 

PARA 

GAZ LIQUIDO 


quio José de Souza Braga & 
C.º, rua dos Caldei os n.º 
21e D. Maria Iln.º 29 031, re- 
ceberam de Inglatera pelo vapor 
«Bragança», um bom sortimento 
do candieiros com gôstos muito 
modernos o muito variados, que 
vende por preços commodos. 


à (8343 
Gaz liquido do mais 
purificado: vende-se na 


rua dos Inglezes n.º 82, 
(828) 


. . 
Nova luz de gaz liquido 
ECEBEU-SE ultimamente de Londres um 
grande sortimento de candieiros desta 
nova luz, de lindos. gôstos, de 440 réis 
para cima, an rua dos Inglezés n.º 82. 
(329) 


Fundição do Bicalho 


A rua do Laranjal n.º 24 e 26 (antiga 

rua dos Tres Reis Magos), acha=se um 
Deposito com variado sortimento dos pro- 
ductos desta fabrica, que se vendem por 
preços mito commodos; contendo entre ou- 
tros objectos, — bances, bombas differen- 
tes, cadeiras, camas, estufas, fogões de sa- 
la e de cosinha, ferros de brunir de todas 


(881) as qualidades, fogareiros, guinchos de pe- 
. dreiro, imprensas de copiarcartos, tornei- 
Alcatifas, tapetes e ras, tornos de limare de tornear, e noras 


estanca-rios. 

Neste deposito tomam-se encommen- 
das para a mesma fabrica do Bicalho, que 
serão pontualmente satisfeitas. 

Porto, 7 de janeiro de 1862. 192) 


DEPOSITO DE POZZOLANA 


ODRIGO Per: 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pozzo- 
lana dos Açores para vender, que garante 
a sua bôa qualidade, e subjeita a qual- 
quer experiencia, e fornece ao comprador 
de um ou outro lado do rio Douro 
forme lhe convi 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2." andar, vende- 
se geletina para clari- 
ficação de vinhos. 


(819) 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 18 
(3485) 


Hotel 1.º de Dezembro 


CAMPO DOS MARTYRES DA PATRIA N.º 66 
(CORDOARIA) à 


“ESTE novo hotel o preço de come- 
dorias diario é 480 réis por cada pes- 

soa, ou ainda por menos para as pessoas 
que queiram pedir por lista; tem bons 
commodos e seu dono se esmera no bom 


tractamento. Tambem se fornecem come- |º 


dorias para casas particulares. 


(259) 

Flor de enxofre de 

superior qualidade; en- 

xofre em canudo, e em 

pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8. 


DEPOSITO 


DE 
PRODUCTOS CHINICOS DA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


(244) 


Soda refinada não inferior 


Dita em bruto ou barrilha...... $ 
Chicrureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Sulphato de ferro... ...cccess 8300 
POR ARRATEL 
Acido sulphurico de 66º H030 


Dito muriatico de 16º a 18º. 
Dito muriatico de 22º, 


= 4040 


VENDE-SE 


INDOS CANDIBIROS para 

tecto, parede e meza — pa- 
ra servirem com a nova pre- 
paração liquida — PARAFINA. 
* Papel para forrar salas. 

Machinas e productos para 
photographia. 

Uma machina electrica com 
varios apprestes para differen- 
tes experiencias. ' 

Candieiros para o gaz car- 
bonico. 

Crystaes, porcellanas, e for- 
necimentos pura escriptorio. 

Preços contmodos, 

Armozem de papel — Frei- 
tas — Rua das Flores, 150 a 156. 

Toma-se conta de qualquer encommen- 
da que se queira mandar vir de FRANÇA, 
INGLATERRA ou ALLEMANHA: 


(174) 
Sapatos de borracha 
americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 


Rua dos Clerigos n.º 12 


Pia homem a 600 e 700 

“réis, para senhora a 500 

e 600 réis e para creança a 400 réis. 
43726) 


Pesos do novo syste- 


ma, rua de 8. João n.º|; 


116. ns 
QUENO LONDRINO 


ENDE-SE na rua das Flores n.º 10 a 280 
réis por 500 gtammas.. (293) 


Flor de enxofre de qualidade 


muito superior 


VENDE-SE na rua de Bellomonte nº 
107. (59) 


ENDE-SE um piano de meza 


ERRO com 6 e meia oitavas e cont 
| tampo de metal, muito | bom 


para estudo. Rua de Santa Ca- 
tharina n.º 74. (98) 


VENDE-SE uma bôa pro- 
priedade na freguezia 
de, Barreiros, lugar do Casal: quem a pre- 
tender fallo na rua de D. Pedro n.º 84. 
(209) 


VENDA DE CASAS 


VENDE-SE uma morada de casas, 
bôa construeção, com bons ar- 
mazens, na rua de 8, Francisco n.ºs 
3e 5; e outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de S, Nicolau. 

Outra dita ma rua de S, Nicolau n.º 
26 e 28. d 

Outra dita terroa na Foz, onde foi o 
antigo matadouri 

Na rua de S. Francisco n.º 5, ao re, 
da rua, se dão os esclarecimentos preci 
sos desde as 9 horas da manhã até ás q 


da tarde (eum) 
ANNUNCIOS. MARITIMOS 
Londres 


A subirem com toda 
a brevidade os seguin- 
tes vapores: 

BILBAO, — com- 
mandante P, de Mo- 
nasterio. 

e prssageiros tracta-se com A, 
(162) 


Dublin e Glasgow 


Para cargs 
Miller & Cs, 73, rua dos Inglezes. 


— DE BRUS, — eapi- 
tão James Flim, à sa- 

“Mir logo que o mar 
o permitir. 


“Quem quizer enrregar onir de pnssagem di-| 


e an A. Miller & C.4, rua dos Iuglezes n.º 


(mM) 


a bem conhe- 


— DEOLIN- 


Para carga tracta-se com o caixa 
' (106) 


Bristol & Gloster | 


A escuna ingleza — ELIZA — enpitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(8611) 


Londres 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
à, — classificada AÍ, capitão H. Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para car- 
ga; sahe com toda a brevidade. 
(8765) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
E A escuna ingleza—SARA WIL- 
LIAMS. (3373) 


Para carga tracta-se com os 
consignatarios A. Miller & €.?, na Praça. 


Barcelona 


O palhabote-ORIENTE;—para car- 
ga tracta-se com José Pereira Car- 
doso, rua do Sonto n.º 71, ou com 
Daniel & Irmão, sem demora. 

4 (297) 


: E 
Rio de Janeiro 

Sahirá com brevidade a nova barea 
— AMELIA, — de superior construe- 
ção forrada, encavilhada e pregada 
de cobre: para carga e passageiros 
pára os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77 (175) 


Rio de Janeiro 


O brigue portuguez — LOPES, — de 
1. classe, sahirá no dia 5 de feve- 
reiro corrente, dando o mar é tempo 
lugar : previnam-se os snrs. passagei- 
tos para no dia 4 ficarem a bordo e a virem le- 
galizar suas passagens, aquelles que ainda o não 
tenham feiro, ao escriptorio de Gomes, Lima & 
Ce, em Cima do Muro n.º 155 (8483) 


Rio de Janiero 


- O brigue — MINHO, — forrado e pre-” 
gado de cobre, sairá com muita bre- 
vidade, por ter o seu carregamento 
quasi completo. Para, o resto da car- 
ga.e passageiros, nos quaes oferece bons commodos e 
tractamento, falla-se com Joaquim José da Silva Ju- 
nior, na calçada da Esperança, proximo 4 igreja de 
S. Pedro, n.º 3. (2842) 


Rio de Janeiro 


RA barca ACTIVA — do 1. classo 
capitão Roza, sahirá com brevidade: 
para orestoda enrga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos é 
bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordoaria n.º 50, ou com o caixa An- 
tonio Domingos de Oliveira Gama, run de $, João 
nº 97. é É (3361) 
- Rio de Janeiro 
A galera—SAUDADE,—capitão José 
3h, Cardia da Fonseca, snhirá com muita 
brevidade: recebe carga e passagei- 


ros é tracta-se com Francisco Tgnacio 
da Caryalhosa n.º 19, 
; (2498) 


Xavier, rua 


Rio de Janeiro 


A barea — FLOR DE S. SIMÃO 
—vai sahir impreterivelmente para 
aquelle porto, logo que o tempo, dê 
lugar, com a carga e passageiros que 
durante a sua estada aqui pudér obter: para uma 
e outra cousa tracta-se com Vieira da Cruz & 
Machado, rua dos Inglezes n.º 68 e 70, 2º andar. 
(8345) 


Rio de Janeiro 


A barca FARIA 1º,—de 1. classe, 
vai sahir com muita brevidade, por ter 
tres partes da carga prompta: para o 
É zesto e passageiros, para q que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 


aria, na run das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. (2707) 


= . 
Rio de Janeiro 
Aus Segue vingem com a possivel breyi- 
2», dade a veleira barca—SANTA CLA- 
RA,— de 1. clnsse: tem excellentes 
comimodos para passageiros e bom tra- 
ctamento, Recebe alguma carga miuda e passagoi- 
ros: tracta-se com os caixas Soures, Irmão, na rua 
do Almada n.º 286. (8385) 


Rio de Janeiro 


A galera — ADAMASTOR — sahirá 
com muita Drevidado: para carga q 
passngeiros tracta-se eom Manoel Pe- 
 teira Pena & C, Praça do Carlos Al. 
32. K (8688) 


= 
Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
E Sabirá logo que o tempo der lugar a 
nova barca — MINERVA. — Os sars. 
passageiros que ainda não legalisaram 
suas passngens o deverão ir fazer em 
Bernardo José Machado, largo da Cor- 


berto n 


ensa do cai 
doari n.º 50. 
Precisa-se de um súr, cirtirgião. 


(2974) 


Grande do Sul 


À 
A barea— PAQUETE DO RIO 
GRANDE, — de 1.º classe, sabirá com 
muita brevidade por ter o seu enrrega- 
sa mento prompto. Recebe alguma carga 
leve, e. passageiros, nos quaes oftorece excellentes 
commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 
(8) 


fee a 


No dia 12 do corrente a barca — 


Rio 


'*, Praia do Miragays n.º 200, 


(8454) 
apa o ia 
Bahia 
(EM DIREITURAV 
A barca = FIGUEIRENSE — sahirá 
em poncos dias: ainda recebe alguma 
enrga e passageiros, para os quaes tem 
exeellentes commodos : tracta-se com o 
Manoel Gualberto Sonrez, rua de Bel- 
77, ou com o capitão José Pereira Dias, a 


(etaã) 


consignatar 
lomonte 
bordo. 


"Pernambuco 


Sahiri com a maior brovidade pos- 
sivel, o veleiro brigue — ESPERAN- 
CA, — de 14 classe, forrado e ca- 
vilhádo de cobre. Recebe enrga é con- 
duz passageiros, para os quaes tem bom tractamento 
e optimos commodos. 'racta-se com Soares, Irmão 
na rua do Almada n.º 286, a 


A barca =PALMEIRA — , capitão 
Adrião Jonquim dn Rocha, vai sair 
com muita brevidade : para. o resto da 
enrga c passageiros, tracta-se com, 
Jost Adrião da Rocha Sobrinho, S. Nicolau n.º 30 
itão, (3887) 


savel M. S. Carqueja 
TEYP.- DO COMMERCIO DO PORTO” 


